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MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL
INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHO DO DIRETOR
De 6 de novembro de 1968, defe-

rindo, nos tèrmos dos pareceres, o
requerido no processo número.

Transferência de localização de
Departamento:

N9 802-67 — Banco Mercantil e In-
dustrial do Rio Grande do Sul S. A.
do Rio de Janeiro (GB), Carta Pa-
tente n9 1-7394, para Pôrto Ale-
gre (RS).

DESPACHOS DO CHEFE
DA DIORG

De 7 de noyembro de 1958, defe-
rindo, nos têftaos dos pareceres, o
requerido nos processos números:

a) Aumento de capital
N9 1.021-88 — Banco de Desenvol-

ViMe1116 de Minas Gerais, de 	
NCr$ 500.000,00 para 	
Ncrs 35.000.000,00.

b) Reforma de estatutos social
N9 1.044-68 — Cooperativa de cré-

dulo aliatio dos Empregados da Cia.
Estadual de Energia Elétrica Ltda.
"CRECE" parto Alegre (RS) —
Assembléia Gerai ZN traordinária de
10 de outubro de 1l.`68.

DESPACHOS DO DIRETOR
Deferindo, noa térmos dos parece-

res, o requerido nos processos núme-
ros:

Em 7 de novembro de 1963
• Autorização para funcionar

N9 1.048-68 — Gcoperativa de Eco-
nomia e Crédito ,iiituo dos Empre-
gados da Cia. América Fabril em
Pau Grande Ltda. — Pau Grande —
Magé (IW).

Por três anos, a contar da data da
presente publicação.

Em 8 do novembro de 1563
a) Cancelamento da autorização

para operar em çrédito.
1 9 731-33 — Cooperativa Agrícola

Mista de Iblapina Ltda. — Ibiapina
— (CE).

Registro SER nq 5.230.
- b) Reforma de estila/os sociais

N9 845-68 — Cooperativa de Eco-
nomia e Crédito Mútua dos Co/abo-
radores da Cia. de Seguros The Home
Insurance Oampany Ltda. — Rio de
Janeiro (GB).

Assembléia Geral Extraordina.ria
25 Ide julho de 1968.

DESPACHO DO CHEFE
DA DIORG

De 8 de novembro de 1968, defe-
rindo, nos Vermos dos pareceres, o
requerido no processo número:

Constituição de reservas para fu-
turo aumento de capital — Lei
n9 Ç.357-64.

N9 1.056 — Banco de Administra-
ção S. A. — De NCr$ 82.827,055.

SERVIÇO REGIONAL
DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

SÃO PAULO

DESPACHO DO CHEFE
De 8 de novembro de 1968, defe-

rindo, na forma dos pareceres, o re-
querido no processo número;

Aumento de capital e reforma de
Estatutos:

SP-329.68 — Banco Mercantil e
Industrial de São Paulo S. A.

De Ner$ 1.500.000,00 para 	
Ner$ 2.000.000,00.
DELEGACIA REGIONAL EM BELO

HORIZONTE

DESPACHO DO CHktor. DO SER-
VIÇO REGIONAL DA INSPETO-
RIA DE BANCOS.
De 4 de à)vembro de 1968, defe-

rindo, na forma dos pareceres-, o re-
querido no Processo B1I-EL-68-190 —
A.G.O. de 29 de abril de 1968.

Incorporação para futuro aumento
de capital — Lei n9 4.357-64.

BH-B-68-190 -- Banco de Minas
Gerais S. A.

Nas tèrmos do Item 15 do edital de
concorrência pública estampado nos
exemplares do Diário Oficial da União
de 19-8 e 9-9-68, fls. 1.830-1 e
2 043-5, respectivamente, o Banco
Central do Brasil, vem, pelo presente,
comunicar aos candidatos abaixo re-
lacionados que, havendo sido aceitas
suas propostas para aquisição das lo-
jas e apartamento do Edifício "Luté-
cia" alto A Roa das Laranjeiras, 486,
nesta cidade, deverão comparecer
Avenida Presidente Vargas, $28
18.9 andar, para o fim de serem efe-
tuados, mediante assinatura dos do-
cumentos necessár i os, o pagamento do
sinal estipulado e a transferência dos
tradreis (In objeto dentro do prazo de
60 (sessenta) ci tas, a contar da data
desta publicação:

~mi Cossef	 Loja "A"

201

José Pereira — apt.9 202
Maria Cecilia Chagas Barbedo - n

apt.9 203
José Galante de Souza — apt49 204
Luiz de Araújo Silva — 	 205
Mário Pontes Braga — apt.9 206
Pedro Lúcio da Silva — apti 301
Nelson Rebello de Carvalho — apt9

302 -
Antônio José Moreira Luz — apt.9

303

Gilzecy Ditta	 apto .304
Augusto Veloso de Castro Filho —

apt.9 305
Neusa de Carvalho — apt9 306
Nair Fernandes dJAhnelda — apt9

401
Ruy Freire de Carvalho — apt.9 402
Gilzecy Ditta — apt.9 , 404
Hildebrando Soares Santos — apt9

405	 •
Louis Henry Guitton	 apt.9 406
Walter Mourão Ration	 apt.9 501
Ecila Carvalho	 apt.9 502
Maria Fernandes de Oliveira —

apt.9 505

PORTARIAS DE 8 DE NOVEMBRO
DE 1968 ,

O Presidente do Conselho •Admi-
nistrativo da Caixa Econômica Fe-
deral de • Brasilia, no uso das atri-
buições que lhe confere o art. 31,
alínea "g", do Decreto ni 24.427, de
19.6,34, com a nova redação dada
pelo Decreto-lei n9 8.455, de 26.12.45,
resolve:

Ni 2.275 — Fazer cessar os efei-
tos da Portaria n9 2.206, de 21 de
agôsto de 1968, que credenciou o ar-
quiteto Roberto de Araújo Lima, para
a execução da seguinte tarefa: 1)
60 fiscalizações de resiencias
construção (Carteira de Habitaça.o);
2) fiscalização de 1 bloco tipo A-2/3
— Projeção n9 27 da SQ. 407-8, a
cargo da Construtora Ouaran ,4, na
forma do disposto no Decreto 57.825,
de 16.2.1966 e Portaria de 26.6,67,
do Departamento Administrativo. do
Pessoal Civil, publicada no Diilri0
Oficial da União de 10.7,67.

N9 2.276 — Fazer cessar os efe.1-
tos da Portaria n9 2.214, de 21 de
agõsto de 1968, que _atribuiu ao en-
genheiro Kleber Farias Pinto, a exe-
cução da seguinte tarefa: 1) CO ava-
liações; 2) revisão de projetos* 3)
orçamentos; 4) fiscalização de 1 blo-
co tipo A-1, na projeção n i 27 da
SQ. 403-404, a cargo da Consfirutora

•` Pedro Freire de Castro Natio
apt.9 506	 •

JaYme Perez — apt.9 601
Amorita Lopez -Ribeiro Gomes

apt.9 602
Lauro, Novaes — apt.9 603
Maria Adelaide Alvarenga Toledo

Menditeguy — apt.9 604
Alzira Corrêa Cassapis — apt. 9 603
Esmeralda Soares Silva — apt.9 608
Brigida de Oliveira — apt. 9 701
Abílio Fábio Cerqueira Júnior

apt.9 703
Augusto Salvino Liberal — apt.9 704
Miguel Barbar?. Manchano — apt.9

705
Lia Paiva Salgado dos Santos

apt.9 706
Leopoldo Portela — apt. 9 801
wanda Gorniak Izecksohn — apt.9

802
AX1tórdo SirrOes Ferreira — apta 803
Aloysia Gonçalves -- apt.9 804
Paulo pinheiro Chagas — apt.9 803
Evandro França Salgado dos Santos

apt.9
Banco Central do Brasil — Gertn-

eia de Operações Bancárias. — Emes-
to Albrecht, Gerente.

GuarantA, na forma do disposto 210
Decreto 57.825, de 16.2.1966 e For-
taria de 26.6.07, do Departamento
Administrativo do Pessoal Civil, pu-
blicada no Dtdrlo Oticial da União
de 10,7.67.

N9 2.277 — Fazer cessar os efeitos
da Portaria n9 2,178, de 21 cie avis-
to de 1968, que credenciou o arqui-
teto Milton Pernamblico da Rocha
para executar a seguinte tarefa: 1)
60 fiscalizações de residências cia
constrUçÃo (Carteira de Habitação);
2) fiscalização de 1 bloco tipo 	
A-2/3 na S.Q. 407-8, a cargo as
Construtora Guarani& — Projeção
n9 7, na forma do disposto no De-
crete 57.825, de 16.2.66 e Portaria
de 26.6.67, do Departamento Admi-
nistrativo do Pessoal Civil, publicada
no Diário Oficial da rJolgo de 10 de
julho de 1967,

N9 2.278 — Fazer cessar os efeitos
da Portaria n9 2.198, de 21 de agôsto
de 1968, que credenciou o engenheiro
Manoel Joaquim Correis de Souza
para a execução da - seguinte tarefa:
1) fiscalização fie 60 residências em
construção (Carteira de Habitaçáo);
2) fiscalização de 1 bloco tipo A 2/3
na S.Q. 405-406, Projeção ni 29, a
cargo da Construtora Civilsan, na
forma do disposto no Decreto 57.825,
de 16.2.1966 e Portaria de 26.6.1967,
do Departamento Administrativo do

Geraldo Fonseca Siqueira o Lucy
Teixeira Pinto Nogueira — Loja "B"

Esmerino Pereira da Costa 	 apt:9
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--- As assinaturas vencidas po-
. .derão/ ser suspensas sem prévio

aviso.,

- Para evitar interrupção
remessa dos órgãos oficiais a
novação de assinatura deve
solicitada com antecedência
trinta- (30) dias:

Nd -par te - superior do ende-
réfit -'estii.o consignados o' número
eoz:fálite-ik ' iegistiO,da assinalara
e o mnés e c ano -em sruelindará.-,

• •
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coite9.

as s4IDlcme,lf O,:'eíli-t-n s
dos órgios,ofIciais só sei-ão' teme--
tidas ao as'Ênantes. qize, "O.a, :sai*
Citarem-- no - ato -dá a.ssinatiit'a

'Pessoal Cielle publicada',' no Diário
- Oficial da Unilto de 10.7.67.-

•• N9 2.279	 Fazer cessar os efeitos
- ela Portaria n9 2.192, de 21 de agbsto

de 1968, • que atribuiu ao arquiteto
- Armando Andrade Pinto, a execução

ela seguinte tarefa: 1) 60 avaliações
de imóveis para hipoteca; 2) nava-

' ilações de imóveis hipotecadas para
efeito de seguro incêndio; 3) 'isca._
lizaçáo de 1 bloco tipo A-2/3, Pro-
jeção 119 28, da 'SQ. 405-6, a cargo
da Construtora Civilsan, na forma
do disposto no Decreto 57.825. de 16
de fevereiro de 1966 e Portaria de
26.6.67, do Departamento Adminis-

. trativo do Pessoal Civil, publicada no
Diário Oficial da União de 10.7.67.

N9 2.280- Fazer cessar os efeitos
da Portaria n9 2.204, de 21 de agds-
to de 1968, que atribuiu ao arquiteto
Paulo Ferreira Martins, a -execução
da seguinte tarefa; 1) fiscalização de
1 bloco tipo A-2/3, Projeção n9 17,
da S.Q. 405-6, a cargo da Constru-
tora Civilsan; 2) exame , e elabora-
ção de especieicações; 3) execução de
orçamentos, na forma do disposto no
Decreto 57.825, de 16.2.1966 e Por-
taria de 26.6.67, do Departamento
Administrativo do Pessoal Civil, pu-
blicada no Diário Oficial da Unia.)
de 10.7.67.	 •

• N9 2.281 - Fazer cessar os efeitos
da Portaria n9 2.232, de 21 de nós-,
to de 1968, que credenciou o enge-
nheiro Alfredo Moa,cyr de Mendon-
ça Uchoa, para executar a fiscall-
ção do bloco 11 da superquadra 4(?,,
tipo A-1, na firma do disposto no
Decreto 57.825, de 16.2.1966 e Por-
taria de 26.6.67, do. Departamento
Administrativo do Pessoal Civil, pu-*
blicada no Diário Oficial da União de
10.7.67.

N9 2:282 - Fazer cessar os efeitos
da Portaria ne 2.200, de 21 de ages-
to de 1968, que atribuiu ao arqui-
teto Takudoo Takada, o cumprimen-
to da seguinte tarefa; 1) fiscaliza-
ção de 1 bloco tipo A-/3 na S.Q.
405-6 - Projeção n? 16, a cargo da
Construtora Civilsan; 2) 	 taaine
elaboração de especificações;. 3) exe-
cução de orçamentos, na forma do
disposto no Decreto 57.825, de 16 de
fevereiro de 1966 e Portaria de 26 de
junho de 1967, do Departamento Ad-
ministrativo do Pessoal Civil, publi-

cada 'no Diário' OfiCial. da União de
10.767.	 .	 '	 •
,• O Presidente . do Conselho Adminis-
trativo da Caixa Económica Federal
de Brasilia, no uso das atribuições
que, lhe confere ' ó art.- 31, alínea • g,
do Decreto n9 24.127, de 19.6.31, com
a nova redação dada pelo Decreto-
Lei n9 8.455, de 26.12.45 e tendo em
vista o disposto no Decreto 219 57.1?6,
de 16.2.1966 e • Port ariade '26.6.1967,
do Departamento Administrativo do
Pessoal Civil, publicada no D. O. ti.
de 10.7.67, resolve •	 -'

1e9 2.283 . - Atribuir ao Arquiteto
Takudo Takada, o cumprimento- da
seguinte tarefa: 1) elaboração de eia
pecificações e (a"çainentos; 2) verifi-
cação de orçamentos da Divisão de
Avaliação; 3) verificação de proje-
tos. O valor arbitrado para esta ta-
refa é de NCr$ 2.977,98 (dois mil, no-
vecentos e setenta e sete crlzeiros no-
vos e noventa e oito centavos), que
poderáeser retribuída parceladarnen-
te, à vista do Relatório periódico do
Senhor Chefe do Departamento de
Engenharia, certificando a parte da
tarefa executada.
• N9 2.284 - Atribuir ao Engenheiro
Kleber Farias Pinto a execução da
seguinte tarefa: I) (30 avaliações; a'
revisão de projetos de residências
para a Carteira de Habitação; 3) re-
visão de orçamentos da Carteira de
Habitação; 4) contrôle geral dos
Pert, das diversas obras de acõrdo
com editais de concorrência, o va-
lor arbitrado para esta tarefa é de
NCr$ 8.793 96 (oito mil, setecentos -
noventa e três _cruzeiros novos e no-
venta e seis centavos), que poderá
ser retribuída parceladamente, à vis-
ta do Relatório periódico do Senhor
Chefe do Departamento de Engenha-
ria, certificando a_ parte da tarefa
executada.
NI - Atribuir ao Arquiteto

Minando Andrade Pinto a execução
da seguinte tarefa: 1) avaliação de
50' (cinqüenta) imóveis para a Car-
teira de Hipotecas, para empréstimo
de fins particulares; 2) avaliação e
fiscalização de 50 (cinqüenta) resi-
dências para a Carteira de Habites.
ção. o valor arbitrado para esta ta-
refa é de Ner$ 2.977e8 (dois mil, no-
vecentos e setenta e sete cruzeiros
novos e noventa e oito centavos), que
poderá ser retribuida parceladamen-

te, à ' vista -do Relatório periódico do'
Cenhor chefe do DepartaMento • de.
tarefa executada.	 •	 '

N9 2.286 -e- Chedenciar o Arquiteto
Milton Pernambuco da Rocha para
executar a fiscalização de 1 bloco tipo
A-9, projeção W 7, da S. Ge. 202-Sul.
O valor arbitrado para esta 'tarefa é
de Ner$ 9.550,08 (nove mil, quinhen-
tos e cinqüenta cruzeiros novos e ca•-•
to centavos), que poderá ser retribui_
da parceladamente, à vista -do Rela-
tório periódico do Senhor Chefe do
Departamento de • Engenharia, certi-
ficando a parte da tarefa executada.

N9 2.287 - Credenciar o Engenhei
ro Alfredo Maacyr de Mendonça
Uchoa para executar a fescalização de
1 bloco tipo A-9, projeção n9 6, na
superquadra 202-Sul. O valor arbi-
trado para esta tarefa é de NCr$
9.550,08 (nove mil, quinhentos e cin-
qüenta cruzeiros novos e oito centa-
vos), que poderá ser retribuída par

-celadamente, à vista do Relatório pe-
riódico do Senhor Chefe do Depar-
tamento de Engenharia, certificando
a parte da tarefa executada.
•N9 2.288 - Credenciar o Arquiteto

Roberto de Araújo Lima, para exe-
cutar a fiscalização de 1 bloco tipo
A-9, projeção n9 1, da S. ,Q. 202-Sul.
O valor arbitrado para esta tarefa é
de Ncr$ 8.754.24 (oito mil, setecen-
tos e cinqüenta e quatro cruzeiros

PORTARIA DE 28 DE OUTUBRO
- DE 1968

O Presidente • da Emprêsa-de Re-
paros Navais "Casteira" S. 'A.,
usando das atribuições que lhe são
conferidas por fórça da delegação de
cempetenc2a de que treta a Porta-
ria n9 875, de 28 'cle junho de 1968,
do Ministério dos Transportes, re-
solve

N9 I25-A - Conceder aposentado-
ria, nos termos dos artigos 139, pa-
rágrafo único e 103 § 19 da Consti-

nqros e vinte e qUatro:eentavoe), que.
poderá. eereretribuicla parceladamen-
te, à vista do relatorio periódico ...do.
Senhor Ceie do Departamento de-
Engenharia, certificando ae- parte da;
tarefa executada.
•N9 2:289 Atribuir ao Arquiteto .

Paulo • Ferreira .1Vlartins a execução
da .tarefa de fiscalização de 51 (cm-
quente e uma) casas em Sobradinho.
O . valor arbitrado para esta tarefa é
de NCr$ 5.955,78 (cinco mil, nove-
centos 'e cinqüenta e cinco cruzeiros
novos e setenta e oito centavos), que -
poderá' ser retribuida parceladainen-
te, à vista do •Relatório periódico-do
Senhor 'Chefe do Departamento de
Engenharia, certificando a parte da,
tarefa executada.

N9 2.290 - Credenciar o' Eneenhel-
ro Manoel .Joaquim Correia de Sou-
za para a execução da tarefa de fis-
calização de 1 bloco tipo A-9, proje-
ção 'n9 4 da superquadra 202-Sul. O
valor arbitrado para eeta tarefa é de
NCr$ 8.754,24 (oito mil. setecentos e
cinqüenta e quatro cruzeiros novos e
vinte e quatro centavos), que poderá.
ser atribuída -parceladamente, e, vista
do Relatório periódico de Senhor
Chefe do Departamento de Engenaa--
ria/certificando a parte da tarefa.
executada. - Thales José cle Cant.•
pos, presidente,

tuição do Brasil, promulgada em 24
de janeiro de 1967, combinados com
as Leis 1.711, de -28 de outubro da
1952 e 2.123, de 19 de dezembro de
1953, ao Procurador 'de 1 9 Categoria.
Jucelyn Estêves Diniz, integrante dos
Quadros e Tabelas Suplementares ex-
tintos do Ministério dos Transportes,
ex vi do artigo 39 do Decreto-lei nú-
mero 67-66, ora cedido a esta Empre-
sa, na conformidade da Portaria Mi-
nisterial n9 1.351. de 26 de dezem-
bro de 1967. - Hélio Lapa Marc-.

•.nlião - Presidente.

• MINISTÉRIO

• DOS TRANSPORTE

EMPRÊSA DE REPAROS NAVAIS "COSTEIRA" S. A.
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Qu adro do Pessoal do Departamento Fernandes' Manteiro Júnior fun_
Nacional de Estradas de Rodagem, ção gratificada, simbalo FG-1, de As-

a disposição daste Instituto, para ema- siatente Geral do Centro Regional de
cer o cargo em comissão, símbolo' Cadastro e Tribucação do Rio -de Ja-
CC-4, -de Chefe da Assistência Jur1- neiro	 CR_3-A-1, para a qual foi
dica - PJA •da Procuradoria_Geral designado- pela Portaria númaro 533,
deste Instituto. - Luta Carlos Pe.:et- de •9 de novembro de 1967.

•ra Tourinho.	 N9 443 - Conceder .dispensa a Ma-
O Interventor no Instituto Eras!- rio Artbur Luquet -Guiniara•es da fim-

leiro de Reforma Agrária IBRA; ção gratificada, simbólo FG-1, de As-
no Siso das atribuições que lhe con- sistente.Geral -do Centro Regioaal de
fere 'o Decreto de 23 de julho de 1968, Cada:atro e Tributação de Recife -
publicado no Diário. Oficial da mestria CR-1-1, - para a qual ' foi designado
data e na forma dg artigo 34, letra pela Portaria n9 524, de 25 de outubro

,"n" do Regulamento Geral-do IBRA, de 1967. ,
aprovado pelo Decreto n9 55.889, de. N9 444 -- Conceder exoneraço à31 de março de 1965, resolve:	 Ruy, Lourenço Martins do .;arg,o emN9 438 - Conceder exoneração a comissão, siintx.rui - CC-3, de chefe daManuel Fernando Ruiz Ca/icchio Divisão de Normas Tributárias ___
cargo em comissão, símbolo CCa-3, -de DCT,. dó. Departamento de Cadastro
Chefe da Divisão de Cadastro-DCC, e Tributação, para o qual foi nomeado
do Departamento de Cadastro e Tri- pela Portaria n 9 381, de' 17 de julhobutaçeo, para o qual foi nomeado pela de 1967.-
Portaria número 59, de 22 de feverei- N9, 445 --a ' Designar RuY Lourenço

INSTITUTO BRASILEIRO DE
r(l•	 REFORMA AGRÁRIA

PORTARIAS DE 1 DE NOVEMBRO
O Interventor no Instituto Brasi-

leiro de Reforma Agrária - IBRA,
no uso das atribuições que lhe con-
fere o Decreto de 23 de julho de 1968,
publicado no Diário Oficial da mesma.

. dete'e na !goma do artigo 34, letra
"n",'do Regulamento Geral clO IBRA,
apróvado pelo -Decreto n9 55.289, de
31, de março de 1965, resolve: •

NP 426 - Tornar sem efeito a Por-
taria número 229, de 10 de outubro de
1968, / que designou o servidor UI:ele-
jam Soares de Andrade, para exer-
cer as funções de Chefe da Seção de
Seleção e Aperfeiçoamen to - SAP
- do . Serviço do Pe:ssoae dos Ser-
viços Gerais!' de Administração.

N9 427 - Conceder dispensa a Re-
gineldo Rodrigues da função grati-
ficada, simbolo F0,3, de • Chefe dos,
Serviços Auxliaree RegiOnais DR (1) -S
'da Delegacia Regional •do 1BRA, no
'Nordeste.	 -

N9 428 - Designar Ana Maria Cer-
'•queixa Antunes, ,Assistente de Admi-

nistração, nivel 14,:do Quadro de .Pes-
soal da Uneversidede Federal de Per-
nambuco, e. disposição deste Instituto,

.. para. exercer a _ função gratificada,
sembolo FG-3, de Chefe dos Serviços
Auxiliares Regionais da Delegacia
Regional do IBRA, no Nordeste.
, N9 429 - Designar -- João Goulart
Coimbra, Assistente de Administração
nivel 16-B, da Prefeitura do Distrito
Federal, à di:sPosição deste Instituto,
para exercer a função gratificada,
símbolo FG-6, de Chefe da Secretaria
da Delegacia Regional do IBRA, em
Brasília.

1e 9 430 - Designar Maria da Luz
Oliveira, 'Professor de Ensino Primá-
rio, Padrão "MC'', da Secretaria de
Educaello de Minas Gerais, e, disposi-
ção deste Instituto para exercer a

função gratificada, símbolo FG-6, de
Chefe da Seção de Contrõle Central

SAM-3, do Serviço do Material, dos
Serviços _Gerais de Administração,
atribuindo_lhe os vencimentos cons.-
tentes da Deliberação n9 5-68, da Di-
retoria Plena ciaste instituto.

N9 432 - Designar Paulo Tavares
Júnior, servidor Contratado, para exer-
ter, em acráter precário e transitório,
a função gratificada, símbolo FG-1,
de As.aistente Geral da Delegacia Re.
gional do IBRA, no Nordeste.

N9 433 - Designar - Sebastião de
Castro Dias Pereira para exercer, em
oe.ráter precário e transitório, a fun-
ção gratificada, símbolo FG-6, de
Chefe da Seção de Expediente o Pes-
soal da Delegacia Regeional do IBR,A,
ho Nordeste.

N9 434- Designar (Mas Gomes da
Silva pterat exercer, em caráter pre-
cário e transitório, a punção gratifi.
cada, símbolo PG-6, de chefe da Se-
ção de Transportes de Delegacia Re-
gional do IBRA, no Nordeste. • 	 •

N9 435 - Designar - Carlos Eduar.
do Pinto Cavalheira para exercer, em'
cadáter precárno e transitório, a . fun-
ção gratificada, símbolo FG-8, de
Chefe da Seção de Material' da Dele-
gacia Regional do IRRA, no Nordes-
te. - Luiz Carlos Pereira Tourinho.

O Interventor no Instituto Brasi-
leiro de Reforma Agrária - IBRA,
no uso das atribuições que lhe cone

- fere o Decreto de 23 de julho de 1968,
publicado no Dlário Oficial da mesma
data e na forma do artigo 34, letra
"n", do Regulamento Geral do IBRA,
aprovado pelo Decreto no; 55.889, de
31 de março de 1965 resolve:
-,;N9 403 - ExOnerar i 'et,pedidee , José
da silva Leal, do eargowat eimiestio,
símbolo C0.4 de Chefe velaelAssistón-
eia jurídica da Procuratioriaeneral,
para o qual foi nemeadenetélaePortaria
número 428, de 18 de outubro de 1868.

N9 404 - Nomear Alberto de Aze-.
vedo, Procurador de i Categoria do

çao de Convênios deArrecadação -
DCT-2, da Divisão de Normas Tri_

' binárias; 'para 'a qual foi designado
pela Portaria número 497, de 6 de de-
zembro de 1966.

N9 441 -"Coaceder dispensa a Ol-
vidar Benetis da função gratificada.,
símbolo FG-4, de Chefe da Seção de
Contrôle de Tributos do Centro Re-

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 1 DE NOVEMBRO
DE 1968 ,	 •

9 Subreitor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribui-
ção de sua competência, ex vi daPortaria ene 447, de 21 de junho de
1967, e tendo em vista o que consta
do processo n9 17.830-67-U. F . R .
resolve:

N9 1.342 - Designar Ivone Pe-
reira Ferreira, Professor Assistente,
EC-503.20 da P.P. do Q.U.P. da
U.F.R.J., aprovado pelo Decreto nfe-
mero 60.455, de 13 de março de 1967,
para exercer a função gratificada de
Chefe de Serviço de Enfermagem,
Símbolo 3-F da • Escola Ana Neli,
mantido peio Decreto acima referido.
vaga em virtude da aposentadoria de
Maria de Lourdee Correae

O Subreitor da • Peseoal e Serviços.
Gerais da Universidade ,Federal do
Rio de Janeiro;' , iiSando , de atribitia
çã,o de sua' CoMPe'tência, .ex
Portaria iia!' 477, de 21 de junhe .de
1967; e' teridoeem` vista o que pene-
ta do processo' D O 20,206-68-1J, PAU,
resolve:	 '	 •

N9 1.343 - Designar Worlin da
Silva Alvea, Mensageiro, GL-305.1 da

Parte Permanmte do Quadro Único
de - Pessoal da U.F.R.J., aprovado
pelo Decreto n9 60.455, de 13 de 'mar-
ço de 1967, para substituto eventual
do Chefe da Seção de Estatística,
símbolo 5-F, desta Reitoria, mantida
pelo Decreto atínia referido, - Gui-
lherme A. Canado de Magalhães.

O Reitor da Universidade Federal
do 'Ria de Janeiro, usando de "atri-
buição de' sua competência, e tendo
em vista o que calista do processo
número 13.201-54-U.F.R.J.,. resolve:
_ N9 (

 1.325 - Conceder exeneiete-feb
a partir de 18 de setembro de 1962,
nos termos do art. 75, item I, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a Dorgival Bueno de Oliveira, Escri-
turário, AF-202.10.B da B.P. do
Q. U. P. da. U. F. R. -J., epeo-
vado pelo Decreto n9 60.456, de 13
de março de 1967.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro,. usando „de, at,el-
buição de sua coeripetência,egnea
em -viste que' constá/da" • " Ceein9 5354-68-U.V.R e/e, rem:dee.'
• N9 . 1.328 , et. =Conceder . dispensa-

partir .. de ,• 25.5.68, , a' Emilla -Marite
Barrete de &Calejo, ikssistent046:Acee
ministraçãO, -AF-602.14.A,•'
do Q.U.P. da U.F.R.J.,,da função
de Oficial de Gabinete.

O Reitor da thilyersidade Federa!
, do Rio de Janeiro, usando de atri-
buição 'de sua competência, e tendo
em vista o que consta do processo
n9 14.526-68-U.F.R.J., resolve:
./e9 1.327 - Conceder exoneração

a partir de 24 de julho de 1963, nos
têrmos do art. 75, liem I, da Let'
n9 1.711, de -26 de outubro de 1952,
à Regina Marbrida Naylor H.asael-
mann, Assistente de Enfermagem,
P-1701.15B, da P.P. do Q.U.P.,
,U.F,R.J., aprovado pelo • Dearei o
n9 60.455, de 13 de março de 1967.

O Reitor da tnivers:dade Fedi -ral
do Rio de Janeiro, usando da atri.
buieito de sua competência, e tendo
era vista o que consta do processo
n9 18.930,66-UFRJ, resolve:

N9 1.328 - Conceder- apasen r ado-
ria, de acôrdo com o art. 176; itens
II, combinado. com o art. 184, Jacna
II. da Lei no 1.711, de 28-de outubro.
de 1952 e 1 19 do art. 177 •da Cons.
tituição de 24 de' janeiro de 19Ila.a,
João Ferreira matrícula número ...
1,223.607. no cargo -'de Inspetor de
Alunas, EC-204.10.B, da Parte Per-
manente da Quadro tf;11C0 O?. Paá-
soai desta Universidade, , da Faculda-
de de Direito, aprovado peio 0 :-Ct'e-
to n° 60.455. de 13 de março de laa7.

O Reitor da Universidade Fed-..ral
do Rio de Janeiro usando da ax
bulcão de sua compet.:ncia, reactive:

	

NP ,1.329	 Conced'i' ci:sp.--inJa, ao
Preedesor Alhos da Silveira . Hantas
da função de Sub-Reitor de Ensino
para Graduados e Pesquisa.

•O 'Reitor da Universidade Federal -
do Rio de Janeiro, no uso da 'atribui-
ção que lhe confere o parágrafo 29 do
art. 74 do Estatuto da Universidade, -
resolve:	 , •

N9 1.330 - lecsig,nex o Prof..&-.or
Paulo de Góes Sub.Reitat de Zwino
para Graduados e Pesquisa, nos tèr-
mos do parágrafo 3° do art. 34 do Dc.
ereto n9 60,455-A, de 13 de março de
1967.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro' usando da atrj.
braça° de sua competência, e tendo
em vista o que consta do processo

16.977-68-U.P.R.J., resolve: 	 -
N9 .1.332 - Conceder aposentado-

ria, de" acordo com o artigo 53. itens
II, da Lei n9 4.881-A, de 6 de dezem-
bro de 1965. combinado com o artigo
184 item III. da Lei n9 1.711, de 28
de Outubro de 1952 e 1 1 9 do -art. 177
da Constituição, promulgada em 24 de
janeiro de 1967, a Aurélio Augusto
Rocha, matrícula n9 1.150.752, no
cargo de Professor Adjunto, 	
EC-502.22, da Parte Permanente do
Quadro Único de Pessoal desta Uni.,
versidade, da Escola de Química, apro-
vado pelo Decreto n9 60.455, de 13 de
março de, 1967.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atri-
buições de sua competência e tendo
era vista o que consta do. Processon9 1.019-68-U . Fe R . J ., resolve: • ,

N9 1.333 - Conceder aposentado.
ria, de acórdo com o art. 53, item II
da Lei n° 4.881-A, de 8 de dezembro
de 1965, combinado com o art. 184,
item nr, da Lei 219 1.711, de 28 de
outubro de 1952 e II 19 do art. 177 da
Constituição promulgada em 24 de
janeiro de 1967, a Lieselotte Hoeschl
Ornellas, matrícula no 1.227.8/4, ine
cargo de Professor Adjunto•EC-502.22,
da Parte Permanente do Quadro
Único de Pessoal desta Universidade,
aprovado pelo Decreto ree60.455, de 13de, março dee1967. •	ee., •

'0.11..ejtOtj :da a'Oliversidake
acL'Rio de ,.Jaitiefrp, usando da, atL
biiição, de Sita, Onipotência, e to o
em - tist`rt, o flue ',consta dó .p,r9egat$
n,9,17.022:,07,-..g,,R:R,5x;,, resolve: .

N9 1.335 - Nomear °miado Santoe
Souza, Arquiteto, TC-601.21.A,
P.P. do Q.U.P. da U.17.R.J., apró„

MINIST RI_ DA
AGRICULTURA,

ro de 1967. Martirasa Economista, nível 12_D, paraN9 '439 -a -Conceder dispensa, a par- exercer, em caráter precário e transi-tix de 1 de novembro de 1968, a Re- tório a função gratificada símbolonato Alvaro de Mendonça Na.scamen- F
'

-1, de Assistente Geral do Cadastroto da função gratificada; símbolo' e Tributação do Rio de Janeiro. -
FG-4; de Chefe da Seção de Estudos
Cadastrais e,Normalização - - DCC_I,	 •

N9 446 - Nomear José Fernandesda Divisão de Cadastro, para qual
foi designado pela' Portaria- .stunero Monteiro Júnior, para exercer 9 •catgo
419. de 8 de agdsto de 1967.	 em coinisão, símbolo CC-3. dea Chefe

da DiviSão de Normas	 táriasN9 440 - Conceder dispensa	 Tribu	 -, a pai 	 dO Departamento de Cadastrotir de 1 da novembro de 1968, a ,Car-
e Trlos de La Roque da função geratifi- ibutação.

cada, símbolo FG-4, de Chefe da Se- , N9 447 - Nomear Mario' Arlitur
Luquet Guimara s ; para exercer o
cargo em comissão, símbolo CC-3,, de
Chefe'cla DiviSão dá Cadastro - DCd,
do Departamento de Cadastro e Tri-
buNlacçã.A08;

Designa. r - Oklivar Bene-
tis, Auxiliar de Administração, nível
6-B, Para exeracar, em caráter preca-
tio e transitório a função gratificada,gional de Cadastro- e Tributação do samboto FG-4, de Chefe da Seção cieRio de Janeiro (CR -3-T_1.apara: aa Convênios de Arrecadação-DcT_2,quál foi designado pela Portaria mi- Divisão . de Normas Tributárias do De-mero 595, de 18 de dezembro de 1967. partamento de Cadastro eaTrilaitação.No 442 - Conceder dispensa a José - Luiz Carlos Pel eira Tourinlio.

• 	

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO•
E CULTURA
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Laboratorista, P.1602.9.B, da Parte
Permanente do Quadro trnico de Pes-
soal desta Universidade, aprovado pelo
Decreto n9 60.455 , de 13 de março de
1967.

O Reitor da Universidade Federal
do Reo de_ Janeiro usando da atri-
buição de sua competência, e tendo
em vista o que censta do processo
n9 19.378-68-UFRJ:

Ne 1.339 — Declara aposentado
cempulseriamente, a eartir de 28 de
setembro de 1968, nos termos do ar-
tigo 53, item 1 § 3 0 da Lei n9 4.881-A,
de 6 de dezembro de 1965, José Oda,.
eido de Saboya Ribeiro, matricule
número 1.224.460, no cargo de
Professor Adjunto, EC,502.22, da
Parte Permanente do Quadro lenico
de Pessoal desta Universidade, da Fa-
culdade de Arquitetura e elrbanismo.
aprovado pelo Decreto n9 60.455 de
13 de Março de 1967.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro usando da atri-
buição de sua competência, e tendo
em vista o que consta do processo
n9 13.317-68-U.F.R.J., resolve:

N9 1340 — Conceder aposentadoria,
de acõrdo com o artigo 53, item II da
Lei 219 4.881-A;,ele 6 de dezembro de
1965, combinado com o artigo 184 item
III, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952 e § 10 do artigo 177 da Cons-
tituição promulgada em 24 de janei-
ro de 1967, a Roberto Cardoso Fon-
tes, matrícula ne 1.236.034, no cargo
de Professor Adjunto EC-502.22, da
Parte Permanente do Quadro Unica
de Passeai desta Unevereidade, apro-
vedo pelo Decreto n9 60.455 de 13 de
março de 1967.

cada símbolo 3.F de Chefe da Se-
ção de Classificação e Lotaçãe (GPL)
do Serviço de Pessoal (SGP), dos
Serviços Gerais de Administração
(SG), do Quadro da Administração
Central e Órgãos Loeais, em seus
Impedimentos eventuais. -

ORDEM DE SERVIÇO SG-106 DE
7 DE NOVEMBRO DE "1968

O Diretor dos Serviços Gerais de
Administração usando das suas atri-
buições, tendo em vista o disposto
na Instrução n.9 75, de 27 de maio
de 1966, resolve:

Designar Hermann "Assis Baeta,
Técnico de Adminestração, nível 20.A,
matricula 1.011.066, ponto 15.013,
para substituir Rosernho Robinson
Silva Junior, na função gratilicaã'a
símbolo 1.F, de Chele de Gabinete.
dos &retos Gerais de Administra-
ção ((IDA), do Quadro da Adminis-
tração Central e Orgeos Locais, em
seus impedimentos eventuais.
ORDEM DE SERVIÇO DS-45 DE 6

DE NOVEMBRO DE 1968

O Diretor do Departamento de Se-
guros Privados e Canitalização usan-
do elas atribuições que lhe confere
o artigo 82, do Decreto-lei n, 9 2.865,
de 1212.40resolve:

Designar Elvira Carneiro de Araú-
jo, Escrituráro, nivel 8, matricula
n.9 1.792.0e2,-ponto n.9 16.071, para
substituir Maria José Khoury de Al-
meida Castro, Chefe da Seção de
Contratos(GSC), da Dvisão de Se-
gurce em Grupo, Acidentes Pessodis
e Dbença (DSG), em seus impedi-
/nenen eventuais.

2. -Revogar a Resolução 11•9 DS-108,
de	 .8.66. ,
ORDE1VI DE SERVIÇO DS-46

-7 DE NOVEMBRO DE 1968
O Diretor do Departamento de Se-

Rubem Moreira na função gratifi- guros Privados e Capitalização usan-

'Nado pelo Decreto 219 60.455, de 13 de
Inane) de 1967, para exercer o cargo
¡em Comissão de Diretor da Divisão
ide, Obras e Planejamento, Símbolo
6-C, mantido pelo Decreto acima re-
ferido, vago em virtude da exoneração
de Edmo Costa de Souza. -

O Reitor da Universidade Federal
t. do Rio de Janeiro, usando da atri.

[
buição de sua coznpetencia, e tendo
em vista o que consta do processo
n9 310-67-UFRJ,

"N9 1.337 — Declara aposentado,
cuinpulabriamente a partir de 23 de
outubro de 1966, de acôrdo vorn o ar-
tigo 176, item 1, combinado com os
arts. 181 e 187 da Lei n9 1.711, de 23
de outubro de 1952, Eduardo Ladis-
lau da Luz, matrícula n9 2.052.497,
PO cargo de Motorista, CT-401.8.B,
da Parte Permanente tio Quadre leni-
co de Pessoal desta Universidade do

1

 Museu Nacional, aprovado pelo De-
ereto n9 60.455, de 13 de março de

, 1967.
O Reitor ,da Universidade Federal

do Rio de -Janeiro usando da atti.
3auiçãe) de sua competência, e tendo
em vista O que consta do processo
n9 1.555,68-U.F.R.J., resolve:

, N9 1.338 — Conceder aposentado-

F
ria, de acôrdo com o art. 176, Item
II, combinado com o art. 184, leiam II,
da Lei n9 1.711, de 28 dê outubro de

' 1952 I 19 do art. 177 da Constituição,
promulgada em 24 de janeiro de 1967,
e com as vantagens previstas no Pa -rágrafo 19 do art. 34 da Lei !Minere
4.345, de 26 de junho de 1964, publi-
cado no Diário Oficial de 29 de junho
de 1964, a Waldemar de Freitas Mello,
matricula W 1.239.274, no cargo de

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-.
VIDORES DO ESTADO

,	 ReIaç'áo n9 217-68
PORTARIAS DE 7 DE NOVEMBRO

DE 1968
O Presidente do Instituto de Pre-

vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n•9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N. 2.263 — Dispensar Arlindo
Martins Pamplona, Oficial de Admi-
ritstraçao, nivel 14.B, matricula nú-
mero 1.911.338, da função gratifi-
cada símbolo 17.F, de Encarregado
de Turma Local de Conferência
(CEL) da Seção Local de Preparo de
Pagamentos (CLK), da Divisao
Empréstdmes (DCE), do Departa-
mento de Aplicação de Capital (DC),
do Quadro da Administração Cen-
tral e órgãos Locais.

N.9 2.264 — Designar Jerusa de
Razareth Moraes, Oficial de Admi-

'
nistração nivel 12A, matricula nú-
mero 1.393.114, para exercer a, fun-
ção gratificada, símbolo 17.P, ,,de En-
carregado de Turma Local de Con-
ferência (CEL), da Seção Local de
preparo de Pagamentos (CLK), da
Divisão de Empréstimos (DCE), do
Departamento de Aplicação de Capi-
tar (DC), do Quadro da Adminis-
tração Central e Orglios Locais.
!ORDEM DE SERVICO S;..1-105 DE 6

NovrmEno 1DE 168,
O Diretor, dos Serviços Gerais de

Administração usende de . suas . atri-
buições, e tendo em ,vista a Instru-
ção 75, de 26.5.66 resolve:

Designar Fernanda- Frazão Con-
duru, Escriturário, 'nivel 10.E, ma-
tricula n.9 1.271.170 para substitiur

do das atribuições que lhe confere
o artigo 82, do Decreto-lei número
2.865, de 12.12.40, resolve:

Designar Elza de Miranda Gonçal-
ves, Escriturário nível 8.A, matricula
n.9 1.079.027, ponto n.9 2.916, para
substituir Godiva Magalhães Reis
Filha Chefe ela Seção de Contrôle
de Prêmios e Pagamentos de Comis-
sões Ramo Vida em Grupo, Aciden-
tes Pessoais e Doença (OLG), sím-
bolo 4.F, da Divisão de Seguro em
Grupo, Acidentes Pessoais e Doença
(DSG), em seus impedimentós even-
tuais.

2. Revogar a Resolução n.9 DS-74,
de 12.8.66.

DO PLANEJAMENTO E

COORDENAÇÃO GER 41

_ BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMIn0
TieleM0 DE PER,MISSA0 DE USO

1. Outorgante

O Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econtenicooserviço público fe-
deral, dotado de personalidade Jurí-
dica' peio art. 9.9 da Lei 1.628, de 28
da junho de 1952, com sede no -Dis-
trito E,ederal doravante nomeado pe-
la sua sigla ÉNDE, representado nes-
te ate pelo seu Presidente, Dr, jayme
Magrassi de Sá, e pelo seu Diretor,
De, Antônio Carlos Pimentel Lbbo.

2. Permissionárío
O Instituto Nacional da Previdên-

cia Social, serviço público federal do-
tado de personalidade jurídica pelo
art. 2 9 do , Decreto-lei n9 72 de 21
de novembro de 1966, com sede na
cidade do Rio de Janeiro, doravante
nomeado pela sua sigla INPS ou, eim-
plesmente, Permissionário, represen-
tado neste ato por seu Diretor-Geral,
Dr. Dirceu Luiz de Campos, no im-
pedimento eventual do Presidente.

3. 'Objeto

3.1 -- O uso de três Edifícios de
Apartamentos, de propriedade do
BNI)el, identificados pelas letras C,
D e R, na Super Quadro Sul n.9 407
em Bresília, Distrito Federal, entre-
gues ao INPS, em primeira ocupação,
estado novo e perfeito de funciona-
mento e integridade de seus bens
constitutivos e pertences, abaixo des-
critas.

3.2 — Descrição Gerai dos Edifícios
(os números entre parênteses Indicam
as respectivas especificacões técnicas
relacionadas no item 3.4).

3.2.1 — Estrutura de concreto ar-
mado em três pavimentos sôbre pilo-
tis, paredes de alvenaria, uma face
das caixas de escadas em cobogd de
concreto e fechamento das áreaá de
service em cobogó cerâmico.

3.2.2 --- Cada edifício possui:

a) quatro caixas dágua superiores,
nas prmnadas de escadas nível de
quarto teto, de 20.000 litros a uni-
dade;

b) uma caixa subterrânea de ...
80.000 litros;

c) um conjunto de duas bombas de
recalque de água cem Uma chave
magnética, uma chave de faca e 2
(duas) chaves de' bóia (16).

3.2.3 --- Revestimento externo em
pastilha (3) na côr branca, exceto
nas seções horizontais das fachadas

' principais e paredes externas das re-

sidências. de Zeladores nos pilotis, nas
seguintes côres:

.— Edifício C — azul
— Edifício D — verde
— Edifício R — beije

3.2.4 — Superfícies expostas das ;•
lajes, calhas e rufes Impermeabiliza-
das e com tratamento antitérmico
(2).

3.2.5 — Cobertura (21) do Edifício 'r
C e metade do Edifício D em chapa
Madeirit, e metade do telhado do Edi-
fido D -e todo o telhado do Edifício ^
R em chapa de cimento-amianto fa-
bricação Eternit.

3.2.6 — Piso' de pilotis em placas
de concreto rejuntadas com massa

— Cada edifício possui nag
áreas de pilotis, quatro residência
para zeladores com a seguinte des-
crição:,

— um comeartiniento: piso em ce-
râmica vermelha, uma porta externa
à prova dá.gua com ferragens (8.5) e
na face externa placa identificaeora
kin acrílico, uma janela tipo .JP3
uma tipo 3P5, uma banca de már-
more com pia de ferro esmaltado com •
válvula (11.12) e sifão (11.5) e uma
torneira (11.9), sendo a serão Infe-
rior vedada dispondo de porta, exter..
na cru ferro com fechadura e deste.
nada	 ea a abrigar bujão de ges; dois in
terreptores, dois globos, duas toma-
da

-- um, banheiro: piso em cerâmica
vermelha, paredes cem azule jo em to-
do pé direito, uma porta com ferra-
getn (8.6), urna janela tino JP3, um
vaso sanitário (10.4) cem essent0
(10.14), um lavaterie (10.3) com uma
tcrnra (11.8) urna válvula simnles •
(11.11) e Uni sifão (11.4), uma vel-
vula de descarga (4.3), um chuveiro
(11.1) e um registro de presão orn
cenopla (9.2), um int errepter, uma
tardada de luz e um Moho.

— Cada edifício possui, nas
áreas de pilotis, ein.co com partimen-
tos de CP, centro de distribuirão de
energia elétrica (17) com pertas de
ferro e fechaduras tipo cilindro

-- um compartimento com barra-
mesto de cobre e quatro com os qua-
dros destinados a colocação de me-
dideres de luz.
• 3.2.9 — As áreas de pilotis são ilue
minadas por vinte e dois plafoniers
(13) fixados no teto.

3.2.10 — Cada edifício tem
ad 

quat.ro„1,
caixas, prumadas de escadas com ris
tare-dos internas revestidas cm pas-
tilha branca e piso em ceremica Pré-
ta, e cada prumada com a descrimina.
cão abaixo:	 .

3.2.10.1 — No silvei térreo e ee-4:
ternamente; um compartimento do-o,
teclo dè'Parta • de -ferro com fechadu . K.

 thee -ciliridrõ que em uma preme-
ea de eatia'bleco abriga o conjunto de'.
duas bombas de recalque de á gua; orno
compartlidento, com porta externa de d
ferro dotada de Molas de bilha. que
encerra o depósito de lixo dotado de

DEPAItTAMENTO DE PREVIDÊNCIA' ,
DESPACHOS DO DIRETOR

Em 6-11-68
Proc. n•9 78.632-65 — 3os5 Carlos

de Barros —	 —klantenho o des-.
pacho desta Diretofla exarado no 	 \
processo 78.632-65, que indeferiu o
pedido de pensão especial, formulado
por D Maria de LoUrdes Barros de
Carvalho, por faltah, de amparo legal.

1113F — 48.000 — Raul Peres da
Costa — GB — Homologo a habie
Reis, e, pensão vitalícia, na quali-
inação de D. Noemla, Nunes dos
dade de companheira do "de-cujus",
nos termos da Lei 4.069-62.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA -SOCIAL

TÊRMOS DE CONTRATO
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MIO

SUDEPE
ESTRUTURA BASICA

IJECRETO N° 62.759	 DE 22-5-1963

Divulgação n• 1 053

PREÇO: NCr$ O,36 ,z

VENDA

Na Guanabara

Avenida Rodrigues Alves n • 1'

- Agencia 1:

Ministério -da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de 12cerrbólso PJstal

Eia Brasília

Na sede do D.I.N.

— Unta área da sarviaaaa
piso ern cerâmica, paredes em azule-
jo em todo o pé direito e parede ex-
terna em cobogó cerâmico, um tan-
que come revestimento de azulejo e
com esfregador de mármore, uma tor-
neira (1-10), unia saboneteira, dois
Interruptores, uma tomada.

3.3.2 — Edifício R.
3,3.2.1 — Apartamentos números

101, 201, 301, 106 206, 306, com as
seguintes dependências e pertences

3.3.2.1.1 — . Uma sala de entrada
Piso em cerâmica prêta (2), parede
em, pastilha na côr branca (3), dua
janelas tipo JRB, porta externa com
ferragens (8.1), tendo fixada na fac
externa uma placa em acrílico,' com
o número fio apartamento; nos apar-
tamentos mas, 301 e 306, unia porta em
ferro, localizada no teto de acessó
cobertura, uma porta com ferragens
(8.4) de acesso à cozinha.	 .

3.3.2.1.2 — Duas salas conjugadas:
piso de taco, uma porta com ferra-
gens (8.5) de acesso ao corredor in-
terno, urna janela aipo JC-2, uma
janela tipo JC-3, urna. campainha
quatro interruptores, sete tomadas de
luz.

3.3:2.1.3 — Um corredor interno
de circulação: piso em taco, um in-
terruptor, duas tomadas da ltiz, corn
acessos a. três quartos e dois banhei-
ros sociais.

3.3.2.1.4 — Três quartos: pisa em
taco, parta interna com ferriagen
(8.5), armário embutido sem divis-
sões internas e com portas com fer
ragens (8.8.); em do:s quartos, um
Interruptor e duas tomadas de luz
eni um quarto, uma janela tipo JC-1
e nos outros dois, urra janela tipo
JC-2.

— Um banheiro social:
Pia° em cerâmica, paredes em azule-
jo em todo O pé direito, uni lavatório
-com coluna (10.1), misturador (11.1)
unia válvula simples (11.11) e um
sifão (11.4), um vaso sanitário (10.4)
com assento (10.13), Unia válvula de

e

porta de ferro com !emalho; piso de
cimanto, um interruptor e um globo,
dois registros da instalação contra
Incêndio encerrados cai duas minta

. de pisa (19.7a»)..	 .
3.2.10.2 — !lati de entrada: porta

tipa PC-1. nas quatro prumad.as dos
ardifice CeDe em duas do &lin-

clo P. e tipo PC-2 em duas pruma-
clae do. Edifício R, dois plafoniers (13)

3.2,10,3 — Escadas de acesso aos
ara; pavimentos cana corriinão de fer-

•=ro ia, primeiro lance, quatro inter-
reptares, quatro tomadas, três plafo-
niars (13), três botões de . campainha,

3.2.10.4 — Em cada patamar da
eecada. correspondente aos primeiro,
'segundo e terceiro pavimentos: --
, — um cempartImento deaixeira com
piso de cerâmica prêta, paredes em
pastilha branca, unia tanta (18) de
tleeNs0 ao tubo de descida de lixo,
um interruptor, uni globo, uma porta
externa com ferragem (8.7);

— um compartimento encerrando
os equipamentos contra incêndio ...
(19.7-a).

3.2,10.5 -- Patamares (passarelaS)
de ligação entre a caixa de escadas
e o bloco: nos Edifícios C e D, três
pasaarelas cm cada prumada e no
Edifício lt , três em. duas das •quatro
priunadas:

Cada passarela: piso de cerâmica
preta, paredes revestidas de pastilha
branca. duas janelas tipo JFB, três
plafoniers (13), dois botões de cam-
painha, e nos tetos das passarelas do

; 'terceira pavimento, porta em ferro
de acesso ao telhado.

3.2,10.6 — Suportes para fixação
dos mastros de antenas de TV ou
radia na cobertura das passarelas.

, -a Tubulação para descida dos Ca-
bos até às salas dos apartamentos.

3.2.11 — Cada edifício tem fixadas,
nas faces externas das empenas, duas
plataaa em ferro esmaltado com a le-
tra identificadora do edifício (dois
exemplares com a letra C, ciais com
a letra D e dois com a letra R); e
em coda dependência, placa identi-
ficadora em acrílico, 8 x 3.5 cm coai
número ou letra, na cõr branca em
fundo preto.

3.2,12 — Caixas coletoras de cor-
respondência fixadas na parede In-
terna do bali de entrada:

— Edifício C — 4 caixas de 6 ea-
•ta:linhos

—• Edifício D — 4 caixas de 6 ea-
Cai) alhos	 - .	 ..	 -

-- Edifício R — (2 caixas de 6 es-
caninhos (2 caixas de 3 escaninhos)

3.7.13 — Instalação para mediçâo
de • recalques das fundações:
, 3.2.13.1 — Bench-Mark (RN) pro-
tegido com pilar de alvenaria, justa-
posto à fachada posterior do,Edifi-
cio 13:

3.2.13.2 — rinos metálicos fixa-
dos em todos os pilares, nas arcas de
pilotis, dos Edifícios C D e R.

3.3 — Descrição doi apartamentos
3.3.1 — Edifício C e D
Cada uni dos edifícios possui vinte

e quatro apartamentos com as se-
guint es dependências e pertences:
3.3.1.1 — Uma sala: piso em taco,

erma porta externa com ferragem
'(8.1„ tendo fixada na face externa
Uma placa, em acrílico, com O nú-
mero do apartamento, unia porta hi-
teraa com ferragem (8.5) de acesso
ao corredor interno . uma porta à
prova dagua com .ferragem (8.5) de
aCcsso à cozinha, " uma janela tipo
'.1C-1, cinco interruptores, quatro to-
madas de luz.

3.2.1.2 — 'Um varredor Interno de
"cintilação: piso de taco, um interrup-
tor, lima tomada de luz, com ,aceasos
h sala três quartos o banhetro anelai.

3,3.1,3 — Trên «a calca: pisa dg ta-
ba:nana polia ela ferragem, (8,.5), Mn
dois quartos, um interruptor, duas to-
rnadas: em uni quarto, um interrup-
tor e três tannia lie; em dois dos quar-
tas, existe um armário embutido,cam

t

oren a e ferragens .(8.8) e seni divi-
• Sas internas e uma janela tipo JC-2;

4

terceiro , quarto, unia janela tipo

JC-3 e uma orta, corri ferragem (3.5)
de acesso à área de serviço.

3.3.1.4 — Um banheiro sociar: piso
em c.erâralca, paredes em azulejo em
todo o pé' direito, box com chuveiro
(11.6), dois registros (9.2), meia sa-
boneteira (10.10) um lavatório (10.1)
com misturador (11.1) , váreaaaa sim-
ples (11.11) e sifão (11.4), uma ba-
nheira (10.12) embutida com mistu-
raclor (11.3), uma saboneteira (10.9),
um vaso sanitário (10.4) com assen-
to (1a.13), uma válvula de descarga
(9,3), um bidê (10.5) com mistura-
dor (11.2), um porta-papel (10.6),
um porta-toalha (10.8), um cabide
(10.7). uma arandela (10.11), um
armaria de sobrepor (10.15), dois in-
terruptores, duas tomadas de luz uma
jane"a tipo JP-2, uma porta interna
com ferragens (8.6), dois registros
com canopIa (9.1).

3.3.1.5 — Uma cozinha: piso em
cerâmica, paredes em azulejo em to-
do pé direito, um tampo de mármo-
re com pia de ferro esmaltado, duas
torneiras (11.9), urna válvula simples
(11,11), um sifão (11.5), com armá-
rio abb o mesmo, com portas e ferra-
gens (8.9), um interruptor, duas to-
madas de lua, Um quadro com seis
disjuntores Quicklag (15), uma ci-
garra , uma porta à prova dágua com
ferragens (8.5) de acesso à área de
serviço, uma porta à prova dágua ex-
terna com ferragens (8.3).
3.3.1.0 — Um banheiro de serviço:

piso em cerâmica, paredes em azulejo
em todo o pé direito, uni chuveiro „.
(11.7). um registro (9.2), um lava-
tório (10.3) com válvula simples ....
(11.11), uma torneira (11.8), um 'si-
fão (11.4), uru vaso rianitario (10.4)
com assento (10.14) unia válvula de
descarga (9.3), uni porta-papel .....
(16.0), Mela saboneteira (10,10), um
cabide (10.7), uma tomada dçluz, une
registro com canopla (9.1), uma porta
com a teça° superior em vidro fanta-
sia e inferior em veneziana e ferra-
gem (8.0).

cacarga 0,3), rtu b'd.1 (13.6) Met
misturador (11.2), e ducha, ama par-
ta-papel (10.6), um portsataallaa
(10,8), um cabide (10.7) um arana
dela (10.'1), uma banadra embutida
(10,1a) cm ria sturadw (11.5), unta
aabeneteira, (10,9), uai chuve:ro (11.6),
coai aas regisin». 'd• 2), um armário
de scbrenor (10.1'), dois interrupto-
res, uma 	de luz, uma porta
,nterna provo dagua com ferragens

gas,roa cOna oanopla (9.1), .
3.3.2.1.6 — Um toalete: piso de

ceaaan'ca, paredes de azulejo em MO
pé dite to, um bax com chuveiro (11.0)
com doia regiatros (9.2), meia sebo-,
neteira, um lavatórea (10.1) com co-
luna e misturador (11.1), urna vai-
ada enples (11.12) e um difito (11.aa,

vasu sahltário (10.4) cem aasen-
to (10.13), uma válvula de descarga
(9.3), - um armar:o de sobrepor
(10.15), um interruptor, uma tomada
de luz, uma janela t'p • JP-4, uma
porta externa à prova dágua cena ter..
ragens (8.6), um cabide (10.7), -una
porta toalha (10.8), um parta-papel
(10.6), dois registras com canapla
(9.1), una arandela (10.11).
• — Uma cozinha; Paa em

cerarinia, paredes em azulejo em to-
do pé direito, um tampo da mármo-
re com pa de ferro esmaltado cara
duas torneiras (11,9), uma válvula

'simples (11.11); e meai, eabonetsira,
caiu armárO sob o meario, com por-
tas e ferragens (8.9), três interrup-
tores, três ramadas, duas cigarras, um
quadro da dietribuição olin sei,: dls-.

•juntores Quicklag (15), urna porta à
prova dagua com ferragena (6,5) de
acesto ao corredor, unta porta . à pro-
va arreara, (as) de
'acesso à área de Serviç o, duas ja-
nelas tipa

3.3.2- '.13 — Um banheiro de ser-
viço: piso -em ceránVca, pa:ecies de

em todo pé direito, unhava-,
tario (10.3), com uma torneira (11.8),
um, válvula /simples (11.11), e um
sifão (11.4), um Vasp sanitário (10.1),
Critu assento (10.14), uma válvula cie
descarga. (9,3), Mn porta-papel (10.6),
uni eab'sle -(10.7), meia Labonete;ra,
um critnelro (11.7) com um regis-
tro (8,2), Uma toma-da de luz, uma
porta externa com a seção superior
em Vidro fantasia e a inferior com
ve .-elana e ,eoni ferrageas (8.6).

a.3.2.1.9 — Área de -serviço: piso
ruia ct—anlea, paredes de azulejo em
todo pé direito e parede externa com
eobogó cera:laico, um tanque reves-
tido de azulejo com uma torneira

-o.1.1-) e uma saboneteira, um in-
terruptor,' uma tomada de luz.

3.3,2.1.10 -a Um quarto de sere
viço: piso em taco, acção superior de
are- 'rio embutido com três portas e
ferragens (8.8), uma janela tipo ...
JC-3, Vm.n Interruptor, uma , tomada
de laa, uma porta com-ferragens

(83.5) ..32.2. — Apartamentos naa 102,
202, 302, 105, 205, 305, com as seguin-
tes dependências e pertences:

3,3.2.2.1 .— Duas salas conjugadas
piso-de taco uma porta externa, ten-
do fixada. na face externa unia pla-
ca era aerifico, com o número da:
a...a:amento a com fer.agens (8.1),
uma porta interna com ferragens ...•
(8.5) de acesso ao borrador interno,
• porta à prova deigua com fera
raarr ., (RA) ri. Ç•r°,its'o n^zir lia, uma
Janela tipo JC•1, uma janela tino J-C-
2, -t r ile interruptores, cinco tomadas

de e ;1.7 c,— Um corredorcorredor interno:
r) j.	

1,,a
um armário embutido

arra d'vtea as internos, com porta e
q) .' um interruptor, uma

tomade de lua, com acesaos	 sala,
; •	 "'rui e al ar-raro social.
3,3,a.^.3 Uni (110140: p:80 on

taco,- ara . ncel a com ferragem (8.5),
urna Janela, tipo JC-2, um interrup-
tor. cinca tomadas de luz.

3. 1 , 9 .2.4 Um quarto: plata em
taco. --aa aorta com . ferragem (8.5).
urna janela tipo JC-3, um armário
embutido sena divisões internas com

aaa9. tweata tipo JP-2, trêa te-
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,portr....., com ferragens (8.8.), um in-
terruptor, três tomadas de lua

•3.3.2.2.5 - Um quarto: piso em
etaco, uma aorta com ferragem (8.5),
;lima janeila tipo JC-3, um armário
teenlratido sem divisâõs internas com
'exatas e ferragens (8.8)

3.3.2.2.6 --- Um banheiro saciai; p1.
So Cm cerâmica, paredes em azulejo

+ em todo o pé direito, um bax com
chav eiro • (11.6), dois registros (9.2),
'meia saboneteira (10.10), um lavató-
- + (10.1) com coluna, uma válvula
taimples (11.11), misturador (11.1),
un siff._ (11.4), um vasa sanitário
K. .4) com assento (10.13), uma aál-
Nula de descarga (9.3), um bidê
[(10.e` com aasturador (11.2) e du-
cha, irn porta-papel , (10.6); um por-
ta-toalha (10.8), • um cabide (10.7),

arandela (10.11) . , três interrup-
tores, uma tomada de lu-, um ar-

' mário de sobrepor (10.13), urna por-
ta à proaa dágua com ferragens (8.6),
g. a janela tipo JP--- uma banheira
,embutida (10.12),- com misturador
V;(11.3), unia saboneteira. (10.9), três

eg'_s,ros com canopla (9.1).
3.3.2.2.7 - Uma coz:nha: piso em

ceiam:ca., -paredes de azulejo em to-
, direito, um tampo de mármo-
re ccm ria em ferro esmaltado, duas
etornaras (11.9), uma válvula sim-
saleas (11.11), uni sifão (11.5), sob o

• mesmo, armio cem portas e ferra-
gens (8.9), um interruptor, três to-
madas de luz, um quadro de distri-
buição com seis disjuntores Quicklag
(15) , , uma cigarra, uma janela tipo
jP-1, uma porta à prova dágua com
Ceei-saem (8.5) de acesso à área de
serviço, tana porta externa com fer-
ragens (3.3).

3.3.2.2.8	 Uma área de serviço:
" a' cerâmica, .paredes ,de azule-

jo an todo pé direito e parede ex-
terna em cobogó cerâmico, com tan-
que revestido de azulejo, , uma tor-
na : 1.a (1' .10), uma saboneteira, dois
interruptores, uma tomada de luz.

- Uni banheiro de servi-
ço: piso em cerâmica, paredes de azia
leio em todo pé direito, uma lavató-
rio 3), uma torneira (11.8), uma
válvula simples (11.11), em sifão ...

• • '(1 .4), um vaso sanitário (10.4) com
assen (10.14), uma válvula de dez-
ca- . (9.3), um chuveiro .(11.7) com
um registro (9.2), meia saboneteira
'(1e .10) , um porta-papel (10.6) , um
'cabide (10.7), urna tomada de luz, um

-registro com canopla (9.1), uma por-
ta com a seção superior em vidro
fantasia e a inferior em veneziana, e
com feraagens (8.6)

Z.1.2.2.10 ---• Um • quarto de servi-
ço: pise de taco, seção auperior de
armário embutido sem divisões e com

etsa -portas e ferragens (8.8.), uma
janela tipo JC-3, urna porta can. fer-
ragens (C.5), um interruptor, uma to-
mada de luz.

•'.3.2.3 - Apartamentos n°s 103,
20.;, 303, 104, 204, 304 - êstes apar-
tamentos têm dependências perten.
ces idênticos aos descritos nos subi-
tens '3.3.1.1 a, 3.3.1.7.

3.4 -- Especificações de serviços e
.

+ Taco de revestimento de piso
ein peroba de campo, de .prieseira
qualidade, dimensões 70 , x 210 x 18

• mm.
2 - Ladrilho cerâmico, basotado, de

revestimento de piso, de primeira quaa
3' ' gale, hexagonal tipo 42, - 118 x 118
x 7 mm, nas abres pérola e verme-

. lha; quadrado tipo 40, 153 x a53 x
9 mm, e retangular . tipo 50, 305 x

• 151 x 9 sara, na côr prêta, dá' fabri-
cação São Caetano,

3 --- Mosaico de porcelana (pasti-
lha) -ladrado, 20 x 20 mm, fôsco,
com urna fase lisa e --outra com fri-
vos , nos ceére.s branca; • cinza chumba
e •beje, de fabricação de Cerâmica
Sul Americana e. nas córes azul e ver-
de, de fabricação da Companhia Ce-
rámica Brasileira. • 	 ‘-	 --

4 - Azulejo 15 x 15 cm, liso, aresta
bisotada, côr branca, de primeira qua-
lidade, fabricação Klabin,

A3 janelas da faca principal, poa-
terior• e internas para as áreas- de
serviço ; 'as janelas dos apartamen-
to.- de zelador; as portas de correr do
hall social; as portas da lixeira e
corapartimento . de bombas; as por-
ta.' °kis do compartimento para bo-
tij5,o de gás dos apartamentos de ze-
lador e os alçapões de acesso à co-
bertura e caixas dágua. Corrimões na
escada do pilotis aa,1 9 patamar. Por-

6 - Esquadria, externa de ferro
com puxadores. e punhos em latão
aramado fôsco, fabricação Fichet,
Shwartz-Ilautmont, e com vidros 'pia-
nos, lisos, transparentes de 4mm de
espessura nas janelas e 5 mm nas
portas g:- têm fechaduras tipo ci-
lindro, fabricação La Fonte, e com
Os seguintes tipos:

6.1 - JC-1 e JC-2 - janela com
quatro bandeiras, sendo duas fixas e
duas de projetar, duas fôlhas fixas e
dua.e móveis.	 .

6.2 - JC-3 janela com duas
bandeiras de projetar e dua... fôlha,s
móveis. - • •

6.3 - JP-1, JP-2 e JP-3	 jane-
la com duas •fôlhas de projeta.

6.4	 JP-4 e JP-5 o- janela com
sana fôlha de projetar.

6.5 --- PC-. - - porta com -quatro
bandeiras fixas. duas fôlhas fixas e
duas fôlhas móveis.

PC-2 - porta com três ban-
deia fixas, duas fôlhas fixas e uma
fôlha móvel.

6.7 - JFB - janeila com duas ban-
deiras de projetar, duas Delhas fixas
e dnas PS: lhas móveis. •

7 -- Esquadria de madeira

Marcas e aduelas de , canela, alisa-
res.e rodapé em cedro. As portas, in-
chisive as de armários embutidos e
sob - o tampo da pia, 'são do tipo 80-
LIEUR, espessura de 35 mm, guta-
necidaá por montantes de madeira
maci_cedro, folhadas com lâminas
de cedro,- fabricação Solidor - In-
dústria de Beneficiamento de Madei-
ra S.A.

8 -o Ferragem de esquadria de ma-
deira	 .	 •

E latão (exceto as dobradiças em
ferro laminado com eixo e bolas de
lata(?), acabamento cromado lustro-
so, fabricação La Fonte e nos seguin-
tes tipos: • .

8.1 -- Fechadura com dois cilin-
droa de rosca e respectivos colares,
tipo 555-55 - meia guarnição exter-
na fixa tipo 28 x 854 - meia guar-
nição Interna móvel cern ferro e dis-
co tipo 435 a. 854 , - dobradiça tipo
495 (3 1/2" x 3").

8.2 - Fechadura gani dois cilindros
de rossa e respectivos-colares, tipo 555
- par de maçanetas 435 -o- par de
rosetas tipo 854 ---,dobradiça tipo 493
(3 1/2" x 3").

a
8.3 - 'Fechadura ccm dois cilin-

dras de encaixe, tipo 333/55 - me:a
guarnição externa fixa tipo 28 x 854

ine :di guarnição interna móvel com
ferro e .disco, t:po 435 x 854 - par de
entradas tipo 807 - dobradiças tipo
495 (3 . 1/2" x 3").

8.4 - Fechadura com do's cilin-
dros de encaixe tipo 333/55 ca . par de
maçanetas tipo 435 - par de rase-
ta, tipo 854 - par de entradas tipo
807 -- dobradiças tipo 495 (3 1/2" x
3").

8.5 - Fechadura tipo 1515/55 -
par de maçanetas tipo 435 - par de
rosetas tipo 854 - par de entrada
tipo 875 -. dobradiças tipo 495 (3"
x 3"). •	 . •

8.6 - Fechadura tipo 7070/55 -
par de maçanetas tipo 435 - par de
rosetas tipo 854 -- conjunto de tran-
quets, tipo 875 x 70 TE - dobradiça
495 (3" x 3").

8.7 - lachadura, tipo 505C/55

11.2 - Aparelho misturador para
bidê, com ducha em latão cromado
liso tipo 1895-C, fabricação DECA.

.11.3 - Aparelho misturador 19 mm
(3/4") 'para banheira, em latão .cro-
macio . liso tipo 1661-C, . saída 19 mm
(3/4") em latão cromado liso tipo
1667-B, válvula 38 nim x 70 mm
(1 1/2" x 2 3/4"), em latão' cromado
liso tipo 1604-C cem tampa . em plás-
tico, fabricação DECA.

5 - 12:nturs.
5.1 - Caiação com dosagem de

óleo de linhaça:

	

cseads	 -e tetas da compartimento
das bombas; tetas do compartimen-
to da 1:asara; tetos dos apartamen-
tos de zeeador; paredes e tetos do

5.g -- Pintura lavável Constrular:
OS testas dos apartamentos dos an-

dares-apo; o. teto dos pilotis; os te-
tos natamares cisa lances de esca-
da, bem' censo os 'tetos da passarela
dos andares-tipo; paredes internas
dos apartamentos de zelador e da li-
xeira.	 •	 •	 •

5 ° - Conservado P:	 4

Os panos externo e inana) das
caix:• -.• de escada, onde levam cobogós
de concreto.	 ,	 •	 ,

5.4 - Pintura nlást:ca lavável cem
acabamento liso meio : fôsco, Construa
plast:

As paredes- das apartamentos aos
andaree-tieo, excluídas "aquelas que
têm, revestimento especial.

,5.5	 Óleo acetinado sôbre esqua-
ferro e obras de serralheria

e sôbre esquadrias de madeira, roda-
pé,, e obras de carpintarie - Cons-
truée...):

Novembro de /968

11.11 - . Válvula simples para lava-
tório e bidê, 25 meu x 50 mm (1" se
21'), em latão cromado liso tipo ...
1003-C. com tampa em plástico, fabri-
cação DECA.

11.12 a- válvula simples para pia,
25 mm x 50 mm (1" x 2"), em latão
cromado liso tipo 1600-C, fabricação.
DECA.

11.13 - Tubo com canopla para li-
gação de água em lavatório e bidê,
13 mm (1/2") x 180 min x 150 nua, em
latão estampado cromado liso; fabri-
cação MAGO. . 	 .

11.14 - Tubo com flange e canopla
para ligação de caso sanitário, 38 mm
(1 1/2") x 200 mm, em latão croma-
do liso tipo 1967, fabricação DECA.

11.15 -a Tubo para ligação de vasa
sanitário, 38 mm (1 1/2") x 200 mm,
em latão niquelada, fabricação MAGO.

11.16 - Bõlsa de borracha. 38 min
(1 1/2").

12 -- Interruptores, tomadas de lua

quelite na côr marrou, fabricação
Apollo: espelhos metálicos pintados.

13 - Plafoniers tipo 2232-P de fa-
bricação Lustres Pelotas.

bricação EletrCrnar.
16 - Bomba centrifuga KSB-ETA-

32-16, tipo monobloco, com motor tri-
fásico II poios, 22/386 volts, 60 ciclos.
5 amperes, com funil e contia-flan-
ges, sucção 1 1/2", elevação 1 1/4".

- Chave magnética blindada trifá-
sica, 60 ciclos, 380 volts, tipo K
915-111-1, com ralé ajustável de 5 a
10 A e equipada com bases e fusíveis
DIAZED retardados de 20 A, fabrica-
ção Siemens.

- Chave de faca trifásica, de re-
versão.

- Chave automática de bóia ma,ca
MARGIRUS nas caixas superiores e
Marca FW nas caixas subterrâneas.

17 - Centro de distribuição de
energia elétrica (CP)

Executado de acórdo com o projeto
e normas e aprovado pelo Departa-
mento de Fôrça e Luz, constituído -
essencialmente de:

-.quadros de compensado de cedro
- barramento de cobre eletrolitico
- base Diazed Siemens UZ 63 s
- tampa para fusível Diazed sie-

mens K III
- base NH Siemens R 12371200
- caixa pelarão DFL tipo D2
-- terminais Burndy.
- disjuntor automático Quicklag 25

A, fabricação Eletromar
- caixas DFL tipos 1, 3/2, 3/3
-- portas- em chapa de ferro com

fechadura dia) cilindro.
18 - Descida de lixo
Tubo tfpo leve de 400 mm, curva,

junção, arn cimento amianto: fabrica-
ção-Brasilit, tampa metálica baSculan-

_ .

11.4 - Sifão para lavatório, 25 mm
x 32 mm (1" x 1 1/4"), com tubo de
saída de 17 arre em latão estampado
niquelado, fabricação ESTEVES.

11.5 - Sifão para pia, 25 mm x 38
iam, tubo de saída com 250 mm de
comprimento, em latão estampado ni-
quelado, fabricação ESTEVEa.

11.6 -- Chuveiro cem articulação
em latão fundido cromado lesa tipo
1995, fabricação DECA.

11.'7 - Chuveiro em latão estam-
pado niquelado, coisa tubo de 13 min
(1/2"), fabricação HISPANIA.

11.8 - Torneira de pressão para
lavatório de 13mm (1/2") em latão
fundido cromado liso tipo 1192-C, fa-
bricação DECA.

11.9 - Torneira de pressão para
pia, 13 mm (1/2") . x 160 mm em la-
tão cromado liso tipo 1158-C, fabrica-
ção DECA.	 • •

11.10 -- Torneira, de pressão, 13 mm
(1/2") cem união para mangueira, em

par de maçanetas t_po 435 - par de latão cremado liso tipo 1128-C, fabri-
rosetas tipo 854 - dobradiças tipo cação DECA.
495 (3" er 3").

8.8. - Fechadura tipo 1010/55 -
entrada . tipo 875 --- fecho de embutir
tipo alavanca 400 mm x ,200 min -
botão tipo 221 - ventilador tipo á5
__ dobradiças tipo 495 (3" x 3"). Bo-
tão tipo 220 - mola de bilha 14 mm

ventilador tipo 215 - dobradiça
tipo 395 (2 1/2" x 2").

8.9 - Pivô simples tipo 1.007 -
botão tipo 220 - mola de- bilha
14 miam - ventilador tipo 215.

9 --a• Registros e válvulas de des-
carga de fabricação DECA, e ralos:

9.1 - Registros de gaveta com cor-
po e haste de bronze ,tipo 1509-B; com
eanopia acabamento cromado liso 23,
tipo 1509-C.	 •	 ,

9.2 - Registros de pressão, corpo
e haste de bronze, canopla com aca-
bamento ominado liso 23, tipo 1416-C.

9.3 - Válvula de descarga tipo
2510, 1 1/2";acabainento cromado 11-
so, botão de campainha com respectivos9.4 -- Ralas simples sifonades com espelhos e . espelhos de caixas de pasa
lhas de metal fundido niquelado,
caixilho de latão estampado, e gre-

sagem e tomada de telefona em ba-fa-
bricaçao Mesan.-

10 - Louça sanitária e acessórios
•Louça 'Vitrificada, côr branca, fabri-

cação IndealeStandard e acessórios, 	 14- Globobo e sférico para ilumina-nos seguintes tipos:	 ção com vidro leitoso, 10 x 13 em:
10.1 - Lavatório com três furos, plafonier da alumínio e receptáculo

tipo L2-3. 	 louça.	 -
10.2 - Coluna tipo CS. •	 15 - Quadro de distribuição de10.3 - Lavatório com faro til" energia elétrica, tipo OP 1006, com.

LS-1. a
10.4 - Bacia sifonada tipo BS.	 disjuntores- automáticos Quicklaa fa-
10.5 - Bidê -c om três furos e du-

cha, tipo BS.
-10.6 - Papelaria 15 cm x 15 cm.

tipo AS-4.
10.7 - Cabide duplo tipo AS-6.
10.8 --- Porta-toalha com bastão de

plástico (60 cm) tipo AS-5. 	 .
10.9 -- Saboneteira com alça, 15

x ,15 cm, tipo AS-1.
10.10 - Meia saboneteira, 15 cm x

7,5 cm, tipo AS-3.	 •
10.11 - - Arandela - tipo AS-8.
10.12 • --. Banheira em ferro esmal-

tado de 1524 mm (5 pés), fabricação
DOUAT.	 ,

10.13 - Assento em plástico tipo
BRS-6229. •

10.14 - Assanto em plástico tipo
Solidez, fabricação Goyana.

10.15 .- Armário paaanheiro em
plástico na •côr branca, de sobrepor,
três prateleiras; 53 cm x 46 cia x 10
cm, cena espelho de 52 cm x 45 cm,
fabricação Goyana.

11 - Metais sanitários.
11.1 - Aparelho misturador para,

lavatório, em latão cromado liso tipo
1875-C, fabricação DECA.
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te de 240 x 360 mm, esmaltada, fabri-
cação Cosmopolita.	 •

19 - Instalação contra incêndio
19.1 - Registro de latão 45 graus

tipo globo, 2". x 2 1/2", tipo BSC nú-
mero 966, fabricação 13ucka Spiero.

19.2 - Redução de latão, 2 1/2" x
1 1/2", tipo Stortz, fabricação Bucks
Spierce

19.3 - Esguicho de latão com junta
de união tipo Stortz 1 1/2", fabrica-
ção Bucka Spiero.

19.4 -- Adaptdaor de latão, 2 . 1/2" x
2 1/2", tipo . Stortz fabricação Bucks
Splero.

19.5 - Tampão em latão, 2 1/2" com
junta de união tipo .Stortz.

19.6 - Mangueira diâmetro interno
1 1/2", comprimento 20 metros, •em
fibra pura de nylon, com revestimen-
to interno de borracha, vulcanização
direta no tecido sem emprego de cola,
empatadas com junta de união de la-
tão tipo Stortz de 1 1/2" em cada ex-
tremidade, pressão mínima de ruptura
em cada extremidade, pressão mínima
de ruptura 55 kg/cm2, tipo Sintex, fa-
bricação Parsch.

19.7 - Os pertences acima compõem
os seguintes ccnjuntos:

a) Nos compartimentos vedados corri
caixilhos de ferro pintados nae ceir ver-
melha e vidros com inscrição "Incên-
dio" ou vermelho:

- um registro
- unia redução
- uma mangueira
- um esguicho
- um suporte em chapa de ferro ia'

tüangueira.
b) Nas caixas de piso, em ferro e

com tampa, localizadas fora dos pila-
tis:

- um registro -
a- um adaptador
- um suporte em chapa de.ferro P/
- um tampão com corrente.
20 - Impermeabilização
20.1 - As superfícies abaixo rela

cionadas estão impermeabilizadas pelo
processo Tecncsolo ou processo de con-
trôle do gel e testamento antitérmico
à base de verrniculite e protegidas com
placas de argamassas cimento-areia:
calhas, rufes, caixas dágua superiores
(fase interna e face externa da tam-
pr). lates de cobertura das passarelas
(se ervimento) .
' 20.2 - Junta vertical em MaStiqUe

Igas 3 cinza colorido.
20.3 - Junta de dilatação na cober-

tura em placas de concreto armado
impermeabilizadas e rejuntadas com
mastigue; juntas próximas às caixas
dágua em "colma-junta'. 	 •
• 21 - Cobertura

21.1 - Estrutura em peças de ma-
deira, Peroba de Campo.

21.2 - Chapa ondulada de cimento-
amianto, de cinco meias ondas, largura
novecentos e trinta (930) milímetros,
comprimento dois mil, cento e trinta
(2.130) milímetros, espessura oito (8)
milímetros, altura das ondas cingilen-
ta (50) milímetros, largura das ondas
cento e setenta e sete (177) milíme-
tros, fixada com parafuso, fabricação
Eternit.

21.3 - Chapa ondulada fabricação
Madeirit.

22 -.0a apartamentos dispõem de
tubulação de cobre para suprimento de
gás aos fogões e aquecedores.

23 - Caixas coletaras de correspon-
dência

Em compensado de cedro de 18 rima
envernizado, dobradiças tipo piano, fe-
chadura tipo cilindro, para fixação na
parede:

- Tipo A - com três compartimen-
tos (45 x 36 x 16 cm)

- Tipo B - corri seis compartimen-
tos (45 x 36 x 32 cm),

24 - Ligação definitiva de serviços
públicos;	 , e

24.1 - Energia' elétrica ligada nos
edifícios, instalados' os,anedidores dos
circuitos de serviço.	 .

24.2 - Agua e esgôto
Os blocos estão ligadcs à réde pú-

blica.
24.3- Telefonas

OSa cabos telefônicos internos nos
edifícics estão Instalados.

4. Fundamento e Exclusão de Alie-
nação

4.1 Esta Permissão funda-se nas
Decisões n9 24-68 da Diretoria do ..
BNDE e de seu Diretor-Superinten-
dente, de 17.7.68 no processo BNDE
1.483-68.

4.2 Os. edifícios, objeto desta Per-
missão, estão vinculados por aquisi-
ção e destinação criginária, às neces-
sidades de instalação do BNDE em
Brasília,. e foram excluídos de tõda
venda ou alienação, conforme Decisão
n9 201-65 da Conselho de Administra-
çao do BNDE, homologada pelo Sr.
Ministro da Fazenda, nos termos do
27.8.1965, e publicada em Portaria nú-
mero 44 do Grupo de Trabalho de
Brasília no Diário Oficial da União -
(Seção I - Farte I), de 17 de maio
de 1966, pág. 5.252, não gerando seu
uso qualquer direito ou preferência de
aquisição para os ocupantes, cuja re-
núncia é expressa e irretratável.

5. Regime de Uso •
5.1 O uso dos edifícios se rege pelas

condições deste Termo e do Decreto-lei
n9 76, de 21 de novembro de 1966, des-
tinando-se, exclusivamente, à utiliza-
ção residencial e familiar dos servido-
res do Permiasionário, que êste desig-
nar.

5.2 O Parmissionário eaos ocupantes
respondem solidàriamente, pelo cum-
primento das obrigações previstas nes-
te TêTMO, e no Decreto-lei n9 76, su-
bordinando-se nas suas relações ao re-
gime e às condiras% desta Permissão.

5.3 Cabe ao Permissionário fazer à
Coordenação cio. Desenvolvimento de
Brasília (CODEBRAS), ou ao Órgão
do Decreto-lei n 9 76 e es que,diplcma
legal posterior vier a determinar sobre
os ocupantes.

5.4 E' vedada. tõda disposição, per-
muta, cessão ou empréstimo do uso
dos Edifícios ou de suas unidades, no
todo ou em parte, e a qualquer titulo,
oneroso ou gratuito, a terceiros não
servidores do Perrnissionário.

5.5 O Permissionário resolverá di-
retamente com os ocupantes. em Juizo
ou fora dele, Vidas as questões relati-
cios ou de suas unidades.
li.citaeóes concernentes ao uso dos Edis

5.6 Os ossuntos, providêneias e soli-
citações concernentes ao uso dos Edi-
fícios e suas unidades, serão tratados,
por escrito, diretamente entre o BNDE
e o Permissionário, que credenciará
para êsse efeito, seu representante e
um substituto eventual do mesmo:

6. Remuneração
6.1 Como remunerarão, o Permissio-

nário pagará ao BNDE as seguintes
taxas mensais por Edifício, esteja ou
não ocupado:

A) de uso, no valor do:-
a) NCr$ 3.480,00 para o Edifício C;
b) NCra 3.480,00 para o Edifício D;
c) NCr$ 3.546,00 para o Edificio.R;
B) de seguro contra fogo, corres-

ponde ao duodécimo do total do prê-
mio anual. A. quota mensal vigente é
de:

a) NCr$ 43,44 para o Edifício C;
b) NCr$ 43,44 para' o Edifício D;
c) NCr$ 43,34 para o Edifício R.
6.2 O Permissicnário recolherá az

taxas até o dia dez do mês subse-
qüente ao vencido, à conta do BNDE
na Agência Central do Banco do Bra-
sil 1/4em Brasília, ou ao destino que o
BNDE vier, por escrito, designar. O
recolhimento será feito por guia, em
três vias pelo menos, valendo o rçce-
bimento nela apôsto pelo Banco do
Brasil ou destinatário designado, como
quitação. da quantia registrada meca-
nicamente e rubricada pelo tesoureiro.

7. Prazo
Esta permissão é outorgada pelo

prazo de ,três anos, a contar da data
da assinatura deste Têrmo.

8. Obrigações
São obrigações do Permissionário,

além de outras estabelecidas neste
'Urino e no Decreto-lei si. 9 76:

a) fazer, às suas expensas, a admi-
nistração, operação, limpeza e vigi-
lância dos Edifícios;

b) manter os Edifícios, suas insta-
lações e pertences eirs perfeito estado
de conservação, limpeza e • funciona-
mento, fazendo às suas custas, todos
os reparos- decorrentes do uso e as
substituições de aparelhos ou peças
por outros da mesma qualidade;

e) responder pela observância do uso
residencial familiar e da vizinhança
harmônica, e. da utilização das depen-
dências dos Edifícios de acôrdo com
suas finalidades .próprias;.

et) assegurar a prevenção e segu-
rança contra fogo mantendo desem-
baraçadas as áreas comuns e compar-
timentos de lixeiras, e a integridade
das instalações contra incêndio;
• e) observar os regulamentos sanitá-
rio e de polícia administrativa, aten-
dendo às exigências legais das respec-
tivas autoridades;
I) permitir ao BNDE, através de

elemento credenciado, ingressar nas
unidades residenciais e demais recta-
tcs eles Edifícios para vistoriá-los;

g) executar nos prazos assinados,
os reparos e as substituições assina-
lados no laudo de vistoria do BNDE;

h) permitir e facilitar a realização
pelo BNDE, de obras ou serviços nos
Edifícios, quer interna, quer externa-
mente:

1) prestar as informações solicita-
das pelo BNDE, concernentes a esta
Permissão e ao uso dos Edifícios;

1) fazer, anualmente, tratamenta
inseticida das áreas comuns e , com-
partimentos de lixeiras;

k) observar e fazer cumprir os "Re-.
atilamentos Internos" dos Edifícios
integrantes dêste Têrmo.

9. Serviços Públicos
9.1 -- Compete ao Permissionário

ou aos ocupantes designados providen-
ciarem às suas custas e diretamente
perante .às entidades fornecedoras, a
ligação em seu nome, dos serviços de
água e esgótos e tributos, liquidando
pontualmente , as contas de consumo
e obrigações concernentes.

92 - Cabe ainda ao Permissionário
ou aos ocupantes designados, às suas
expensas, pagarem quaisquer impostos,
taxas, contribuições ou incidências
que'recaiam ou venham a ser cobra-
dos sôbre os Edifícios ou suas unida-
des residenciais; ou resolver direta-
mente com as entidades lançadoras
ou cobradoras, em Juizo ou fora dele,
mesmo- que o lançamento seja feito
em nome do BNDE.

10. Interdição e obras	 •
10.1 - Os defeitos e danos ou atos

da autoridade pública que impossibi-
litem ou embarguem o uso dos Edifí-
cios ou de suas unidades, acarretam a
resolução parcial ou total de pleno di-
reito desta Permissão para a parte ou
o todo afetado.

10.2 O BNDE poderá cassar a Per-
missão, parcial ou totalmente, para
executar obras ou serviços que por seu
dnterêsse administrativo, convenham
ter lugar desembaraçados de uso ou
ocupação.

10.3 - O BNDE não responde por
dano pessoal ou material causado aos
usuários pelas obras ou serviços feitos
durante sua ocupação:

1014 -- A execução, Pelo Permissio-
nário ou ocupantes de qualquer aces-
são ou benfeitoria subordina-se ao
prévio atendimento das seguintes con-
dições:	 •

a) aprovação do BNDE na planta
da abra, ficando uma via no BNDE;

b) licenciamento, pela Prefeitura ou
órgão competente . comprovado na
planta da obra, passando uma via da
mesma, assim autenticada, a proprie-
dade do BNDE.

10.5 - As acessões ou benfeitorias
incorporam-se ao imóvel, de pleno ju-
re, sem direito à indenização ou re-
tenção - O BNDE poderá, entretan-
to, permitir sua retirada - ou levanta-
mento, às expensas do autor, nas coa-

dições do Item 10.4 e restituída A;
situação anterior.

‘11. Desocupação
11.1 São casos de cassação admfa:

nistrativa da Permisrlo, pelo BNDE;
determinando a deaecupação e resti-
ctuadiçoão dos Edificiaa no prazo mar-

a) os previstos neste Termo;
b) o desatetldimento de qualquer

obrigação ma condição estipulada nes-
te Vamo.

11.2 - A restituição ao BNDE por
término do prazo da Permissão (Cláu-
sula '7); .por sua resolução (item ....
10.1) ou por casação (itens 10.2 e
11.1) f ar-se-á mediante compare-.
cimento do Permissionário ao BNDE
em Brasília para assinar a "Ata de

estituição", fazendo, ao ensejo, as
seguintes, declarações e comprovações:

a) a entrega, livre e desembaraçada
de tôda ocupação, móveis e utensí-
lios; com as chaves das portas exter-
nas;

b) a quitação com a Prefeitura e
demais órgãos lançadores de tributos
ou incidências sôbre os Edifícios e
suas unidades;
. c) encerramento das contas de água
e essraeoe luz e demais serviços.

1.3 -- O BNDE consignará na "Ata
de Restituição":

e) o íntegra de seu laudo de vis-
toria sare o estado dos Edifícios e
seus pertences, com os respectivos
valores estimados para colocá-los nas
Condições da Cláusula 3; .

b) o montante do saldo devedor das
obrigações vencidas até a data da Ata.

11.4 - A assinatura da Ata implica
na imissão automática do BNDE na
posse dos Edifícios.

11.5 - Se a "Ata de Restituição"
não fer assinada por falta de com-
parecimento ou das declaracões e com-
provações do Permissionário no sen-
tido previsto -no item 11.2. dentro do
prazo marcado para a restituição -
configurar-se-ao, de pleno lure: 	 .

n) a responsabilidade do Permissio-
nário por todos os riscos e prejuízos
que os Edifícios sofrerem, inclusive -os
resultantes de caso fortuito ou faina
ma,ler;

b) provadas as condições do art. 371
do Código de Processo Civil para au-
torizSir a postulação judicial do BNDE
com SUO reintegracão liminar na pos-
se dos Edifícios e condenação do Per-
missienário, nas perdas e danos do
art. 374 do mesmo Código, apurado,
assim seu montante: .

a) pelos valôres consignados no
laudo de vistoria do BNDFl, as obras,
reparos ou substituições para reporem
os Edifícios neta condições da Cláusu-
la Três;

b) pelo valor das taxas enumeradas
no item 6.1; das contas de consumo
de água, luz e demais fornecimentos,
inlcusive as despesas de desligamento
do nome do responsável, e de todos os
tributos e incidências sare os Edi-
fícios com os acréscimos previstos noa
referidas contas e lancamentos; con-

s tado tudo até a data da reintegração
judicial do 13NDE;

c) aa custas e despesas judiciária-1.
12. Responsabilidades

12.1 - O Permissionário responde
diretamente perante as autoridades
públices e terceiros, por auaisquer no-
tificações multas, penalidades ou in-
denizações relacionadas com o uso dos
Edifícios, sem prejuízo das comina.-
ções dêste Termo.

12.2 - A responsabilidade do Per-'
missionário perante o BNDE, abrang,e
quaisquer fatos, Robes ou omissões dos
ocupantes e das pessoas • que utilizent
ou freqüentem os Edifícios.-
- 12.3 - O 13NDE nãp responde Por

qualquer indenizarão. .dano Pessoal ott
material, cuja causa ou efeito seja
atributarei ases Edifícios e seus perten-
ces, ou à cassação resolução ou cadu-
cidade desta Permissão.

•
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13. reserva de estipulagdo
e exercício

A abstenção, pelo BNDE, de exer-
citar direitos ou faculdades que lhe
assistam, ou sua tolerância com atra-
sos ou Inadimplementoa, eventuais eu
sucessivos não modificarão as estipu-
lações dêste Téranca cuja alteração só
poderá verificar-se por forma escri-
ta; nem obstará o BNDE de, ti todo
o momento e independentemente de
notificação, eiterátar. aquêles direitos
ou faculdades e êlcigir o cumprimenta
cabal das obrigações.

14. Fôr°

• Fica eleito o nro de Brasília para
tôda e qualquer acão ou procedimen-
to judicial, oriundo dèste Vamo ou
do uso dos Edifícios.

15. Empenho de despesas

15.1. - As obrigações previstas nes-
s `te Têrmo correm, no exercício de 1968,

à conta da dotação 313-10, atividade
061, do Orçamento Programa do Per-
missionário, conforme Comunicação de
Distribuição Orçamentária n.9 1166, no
valor de NCra 53.400,00, do Departa-
mento de Proposta Orçamentária da
Diretoria de Orçamento Programa do
Instituto Nacional de Previdência So-
cial.

15.2 - Para os exercícios seguintes,
o Permissionário se compromete a w-
cluiç na sua proposta orçamentária, a
previsão necessária para o atendimen-
to de tôdas as obrigações estabeleci-
das neste Termo empenhando-as em
caráter prioritário na dotacão compe-
tente e fornecendo ao BNDE a res-
pectiva nota de empenho dentro dos
primeiros sessenta dias do novo exer-
cicio.

18. Vigência e registro

18.1 - Esta Permissão vigora a par-
tir da data de sua assinatura, ficando.
entretanto, cobrança das taxas do item
6.1 e a investidura na posse dos Edi-
fícios com a entrega das chaves, coa-.
dicitnadas:

a) à publicação deste Têrmo, Lseas-
pensas do Permissionário, no Diário
°Mica da /União e' no Boletifia do
INPS; -	 •

b) à transferência para o INPS, por
sua conta e nome, do fornecimento aos
serviços de fõrça e lua nas áreas co-
muns e de água e esetôto das Edifí-
cios.	 • ,
'16.2 O BNDE poderá declarar a

caducidade da Permissão, canae:an-
do-a, se em qualquer temto após o
decurso do prazo de trinta dias canse-
cutivost da data • da assinatura dêste
Têm°. não eativer coiriprovada a sa-
ti-sfação dos requiSitos do item 19.1

' 17. Representantes e vias
Assinam êste Têrmo, na cidade do

Rio de Janeiro, em 6 de novembro de
1968 em dez vias de igual teor, sen-
do cinco para o BNDE e cinco para. o
INPS, entregues neste ato.

pelo BNDE:
REGULMENTO INTERNO DO

EDIFICIO DA SQ-SUL 407 s
(Carta de Habite-se da Prefeitura do

Distrito Federal, de 4.7.68).

1. As portas do Edifica serão aber-
tas às 6:00 horas e fechadas às 22:00
horas. Fora désse horário, os mora-
dores usarão chave própria, manten-
do as partias cerradas.

2. E' proibida a entrada ou o es-
tacionamento de veículos no espaço
dos pilotis, e a colacação ou depósito
de quaisquer coisas nas áreas de uso
comum do Edifício.

3. O lixo e- os resíduos devem ser
reunidos em saco op envoltório para
despejo no tubo da lixeira, cuja tatu_
pa se manterá fechada. .

4. E' proibido o lançamento pela
lixeira, de qualquer liquido, material
ou substância danosa e de volumes
que, pelo seu tamanho ou conteúdo,
causem entupimento, emanações ou
estragos.

5. Sórnerite papéis, do tipo higiêni-
co, poderão ser lançados no vaso dos
sanitários.

6. 'E' proibido o acesso à cobertura
do Edificio, eaivo na companhia do
aelaaor, para Instalação ue 'antenas
ou de necessidades de uso previamen-
te autorizados.

7. Os ccmpartanentos • de serviço
(bambas, lixeira, (tapo:sito de mata-
eial de Emprazai, m ()Orna: asis
tampas de visita dos reservator.oa
anua, o conserto ou a subststuiçai
de luminárias e instasações naé áreas
de uso COMurn	 são privativae
peseoal autoriaado ou encarregaito do
Edifício.

8. E' proibido introduzir, iasar ou
ter substância explosiva,, toxica s in-
flamável ou irritante, e objetos, ins-
talações, aparelhos ou materiais sus-
cetíveis de, por 'qualquer modo, afetar
a saúde, segurailça e sassego das ano-,
radares ou de aumentar o premio de
seguro do Edifício, ou de interferir
com o uso normal de Outros aparea-
lhos e Instalações.'

H. Observar-se-ão cs cuidados de
limpeza, higiene e resguardo da in-
tegridade do Edifício, não• sujanda,
cuspindo, liem lana ndo coisas ou
quidos no chão e paredes; protegen-
do, as pinturas, revestimentos,, apaa
relhos e 'instalações, de batidas, ale-
cos e outros daneis.	 s	 •

10. E' proibido atirar ou soltar
para fora, quaisquer coisas ou liqui-
das, pintar, pregar • e afixar' papéis,
anúncios, tabuletas cartazes Ou tol-
dos nas janelas em locais visiveis do
exterior e nas áreas de uso comum
do Edifício.

11. Guardar-se-ão O ordem, respei-
to e educação próprios ao uso resi-
dencial familiar e à vizinhança har-
mônica, não perturbando . o bem-estar
e o decôro com atos, procedimentos,
ou com sins e odores molestos.	 •

12. E' proibido estender roupas ou
quaisquer peças, bater ou sacudir ta-
petes, toalhas e Semelhantes nas ja-
nelas, aberturas externas e nas áreas
comuns do Edifício.	 •

13. Não' é permitida a 'Introdução
ou manutenção de animais que pos-
sam' afetar o sossego, a segurança e
a saúde dos moradores, ou a limpe-
as e higiene do .Ediflelo.

14. A entrada e á salda de 'móveis
e utensilios, volumosas, serão leais&
no horário' das 1:00 às 18:09 horas,
resguardando a preferência e a se-
gurança do ano das pessoas e as pro-
vidências acautelatórias contra da-
nos' no Edifício.

15. Não é permitida a instalação
de consultórios,, oficinas; lojas, escri-
tórios profissionais e comerciais, nem
atividades que interfiram com o les:at-
estar dos moradores.	 •
•16. Sfia proibidas reuniões Ou jo-

gas nas arcas de uso comum do Esti-

17. E' vedado instalar, sena prévia
e ' eXpresza autorização, Ligações de.
fórça ou de quaisquer maquinismos.

18, Em caso 'de moléstia contagio_a
ou nutra ocorrência sujeita à impo-
s içao legal de ser comunicada à au-
toridade pública, o morador fica obra
gado a tomar direta e Imediatamente
essa providencia, e avisar, por escrito,
à Administração do Edifício.

19. E' obrigatório zelar pela acena-
mia dos serviços ou fornecimentos,
cuja consumo e despesa são suporta-
dos em comum pelos moradores, fe-,
criando e consertando as torneiras,
aparelhos e instalações hidráulicas. •

20. E' proibido utilizar o pessoal 'a
serviço do Edificio, em atividade ou
interêsse particular do morador.

Tôda e qualquer reclamação .e
comunicação deverão ser feitas por
escrito, datado e assinado, em livro
próprio com o zelador ou' mediante
carta à Administração do Edifico.

• 22. O Proprietário do Edifício não
responde por qualquer indenização,
dano pessoal e material, cuja-
ou efeito tenha lugar no Edifiio, ou
seja- atribuível ao mesmo e a seus
pertences.
- 23. Os casos omissos serão decidi-
dos pelo Proprietário do Edifício, que
se reserva a faculdade de, a qualquer
tempo, alterar ou esclarecer este Re-
gulamento. O Proprietãrio flanco
Nacional do Desenvolvimento EconCL.
mico, Representação no Distrito Fe«,
deral.

ESTÍMULOS FISCAIS

•

• Com as nIterações do Decreto-lei n• 238 de 28-2-6Z
e da Lei n' 5.308, de 7-7-67,

•DIVULGAÇÃO N' 1.022

PREÇO: NCr$ 0.2.1

A VENI2AN

• Na Guanabara

ZeçÃo de Vendas: Avenida RodrIgues Alves 	 E

Agencia ti Ministério da Fazenda

'Pau-cie-se a pedidos pelo Serviço de Reembalso Postal

• Em Brunia

Na sede do
Q
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
, DE BRASILIA

CONCORRÊNCIA PUBLICA N9 11-68
Cancorrancia Pública n0 11-68 para

c,onstrução de 248 (duzentos è qua.
rente e Oito) casal do Tipo COMA;
192 (cento e noventa e duas) casse do
Tipo COM-2 nas taI e 20 do BRIA —
Setor Resideneial Indústria e Abaste-
cimento; 50 (cinqüenta) casas do n.
po CM-1 e 50 (eineelental Casas do
'ripo CM-2 na AAVI (Areit Alfa).

' Autorizado pelo Presidente da Cal-
a xa Econômica Federal de Brasília,
faço público aos interessados que teta
Autarquia realizará concorrência pú-
blica para a construao das ()brita
acima espeCifieadab, de lactado card
as seguintes condições: 	 .

II — Da Inscrição
Os pedidos de flagelação apresenta.

das pelas concorrentes delrerão estar
contidos em inveduarOs tachados e la.
arados, tendo os seguintes dizeres:

s.
CONCORRÊNCIA PUBLICA N9 11..68

invólucro nO 1 — DOcumentatdo
Firma 	

20) Os invólucros Conterão, obriga-
Variamente e sob pena de elirninaçao,
os documentos abaixo especificados e
deverão ser entregues na Protocolo-
Geral da Caixa Eetnômica Federal
de Brasília, décimo-primeiro andar do
Edifício União, Setor Comercial Lo-
cal de Brasília até as 16 horas do
dia 18 de dezembro de 1968:

a) relação devidamente IssInada de
todos os documentos apresentados
contendo as datas etri Mie se voeira
a validade de cada documento;

b) prova de vivência legal da Em-
presa acompanhada de relação doe
cargos da Diretoria, dos atuais Dire-
tores e indicação dos documentos de
prova da vigéncia de seus mandatos;

c) certidão negativa de débitos pa-
ra com a Contribuição Sindical, for.
cicia pela Delegacia Regional do Tra_
balho de Brasília e da sede da Em-
préaa (empregado e empregador), bain
como çie quitação da referida contri-
buição dos engenheiros responsáveis
(letra O ;

c/) certidão ne,gativa de débitos pa
ra com as Fazendas Nacional e do
Distrito Federal (sede e Brasília);

e) cettidão de quitação da Empré-
sa para Com o Impósto de Itenda;
..f) certidf13 de quitação doa ..ócios
ou Diretoras e rena:ativos canjugea
para com o Impaato de Renda;

g) certiel so /dativa a) cumpri/limi-
to da Lei das 2/3 (Cansolidaçáo das
L.e's do Trabalho( da sede e Brasí-
lia;

h) coa:ficado do INP8 de regula-
ridade e situação abrangendo a sede
da E

ltíl
rêsa e Brasília, quando se tra.

tar d Empsasa estai:decida na Ca.
pi t al Federal;

I) certidae.s negativas de dabites pa.
Ma cora ca Conselhos Regionais de
Engenharia e Arquitetura (sede e Bra-
sília) contendo os nomes dos , raspem
sáveis técnicos da nmprésa:

1) estaidao do Cartório Eleitoral de
cumprimento daa obrigaçães eleitoral*
por parte dos-sócios ou Diretores;

k) comprovante de seguro obriga-
tório de acidente de trabalho;

I) prova de quitaceo ou tsençâo com
o Serviço Militar do sócio, sócios-di-
retores ou Carteira Modal° 19, no caso
de serem estrangeiros.

In) dois últimos balanços da EM-.
pré.% com os respectivos demonstra-
tivos de lucros e perdas;

n) atestados de idoneidade finan.
ceira, passados nes últimos três me_
ses por três estabelecimentos banca-
rioi de renome incontesta;

o) certidão passaria por órgão da
Administraçlía Pública, de que tenha
o licitante executado, a contento, nos
prazos fixados, obra similar a pre-

•

viga neste edital, de •área construída
igual ou superior a 2.000m2, com as.
peficicação dos tipos de acabamento.
TratatidO--Se de obras particulares,
quando a ceVildão do órgão público
mencionar a área '• construída, será
obrigatória a sua coMpleMentação,
com declaração do proprietário do
cumprimento cio prato contratual -as,.
peeifieanda-se os tipos de acaba.
mento;

p) prova de capital mínimo
Neta 500.000 00 (quinhentos mil cru-
zeiros novos) devidamente registrada
e integralizado até o último balanço
geral;

g), comprovante de que é deposi-
tante da Caixa Económica Federal de

Parágrafo únicó. Estão itentaS da
apresentação dos documentos acima
relacionados, as Firmas cale se carias_
trarem regularmente na Divisão Imo-
biliária da Caixa Econômica rederal
de Brasília, até 10 (dez) dias antes
da data mareada para antaaa da in-
tõlutro no I. As firma Cadastradas
colocarão naquele invólucro, em lugda
da documentação conatante do item
2, o raapectiro certifieado de Cadas-
tro.

39) Os doetimeiltaa adita citados,
datados do corrente ano poderio ser
apresentados em fotocópia davidansan-
te autenticados,

49) A falta de qualquer dos do-
cumentos acima mencionados ou a
mia apresentação em desacordo Com
o presente Edital, implicará na, ime-
diata desclassiaicação, do concorrente.

59) NU serao aceitos pedidos de
Inscrição das firmas que se apresen-
tarem_em consórcio ou outra qualquer
forma de união.

69) Examinados os documentos pela
Comissão de Concorrência esta ofere-
cerá seu parecer dentro de 2 .(dois)
dias, sabre a exatidão dos mesmos e
Indicará as firmas que deverão ser
consideradas inscritas por haverem
satisfeito as exigências do Edital, e
submeterá o seu parecer à homologa.
ção do Conselho Administrativo da
.Caixa Ecenemica Federai de Etrasília,
esgotado o prazo de recurso.

70) O concorrente deverá depositar
até o ato da inscrição na Caixa Eco.
ndmica Federai de Brasília, a impor-
tei/leia de N'Cr$ 30.000,0Q (trinta mil
cruzeiros novos), em nadada corrente
ou sem títulos da divida pública, co-
mo Ceálçá,0 que garantirá a aprazem
taçáo de sua proposta de preços e
serviços e a respectiva validade • e
firmeza até a assinatura do contrato
que resultar desta concorrência.

IIT — Da Proposta
89) As propostas de preços deverão

estar acntídas em invólucros fecha-
dos e lacrados, com os seguintes di-
zeres:
cOCORTIÊNCIA PUBLICA N9 11-68

fnvd/ucro N911
Proposta de Preços

Firma 	
9 9) Os envelopes serão entregues,

conjunta e simultaneamente com o
envelope n9 I. de que trata a cláusu-
18 de dezembro de 1968 rio mesmo
Ia, primeira, até às 16 horas do dia
local referido no item 20 e abertos
na presença dos membros da Comis-
são Julgadora e dos interessados na
Sala de Concorrência,- às 16 horas do
dia 20 de dezembro de 1968.

109) A proposta pela qual o cofl.
corrente, se obriga a executar as
obras, devera ser apresentada. em 3
(três) vias, sem emendas ou rasure
que poasam, provocar dúViciaa, e dela
conat Irá obrigatoriamcntg :	 5(

a) a, concorrência do proponente
com todas as condições dèste
do Decreta...lei na 200 de 25 deafea
vereiro de 1967 e dos Deerto núme-
ros (30.407, de 11 de março de 1967
e 60.706, de 9 de maio de 1967;

b) orçamentos detalhados Com
quantidades, preços unitários e tam-
po:MC do preços, separadamente.
para cada um dos Tipos de 'catai
COMal, CGM-2, CM4 e CM-2;

c) preço global, em separada, para
cada uni dos grupos abaixo dircrimi-
nados:

I — 243 (duzahtos e quarenta e
oito) Casas do Tipo CGM.l•'

II — 192 (cotias e noventa e duas)
casas do Tipo CGM-2;

III — 50 (cinqüenta) casas do Ti,.
po CM-1;

IV — 50 (cinqüenta) Casas do Ti-
po CM12.
d) prazo de construção: 8 (oito)

Meses corridas para Mos os tipos
(CGM-1, COM-2, CM-1 è CM-2);
e) programa ded Serviços detalha.

damente expostós;
.1) cronograrna dal obras a serem

executadas, de aceado com o progra-
ma traçado peto Depastamento de
Engenharia da Caixa Económica Fede-
ral de alra.silia;

g) comprovante da caução men-
cionada no item 70.

Parágrafo Unita •-• Juntamente
com o orçamento previsto na alínea
b, o concorrente deverá discriminar o
salário-mínimo cu profissional e os
encargos sociais considerados na
composição de preços da mão-de-
Obra.
-1v — do .1Cgament0 das Propostas

11 9) Uma vez lidaS, as propostas
serM rubricadas pelos membros da
Comissão e pelo menos dois doa re-
presantantes interessados, lavranao-
se a ata da remia°, na qual deverão
constar te • nomes dós cancorren(es,
as reclamações porventura admiclas
e quaisquer ocorrências que Intatas-
sem ao julgamento, publicando-se em
seguida, as propostas na forma da le-
gislação. vigente.

12) Feita a publicação preconizada
no item anter:or, a Comissão passa-
rã a estabelecer, em quadros apro-
priados, o confronto dos preços ate-
tecidos segundo a qualidade e natu-
reza de cada serviço; e feita classi-
ficação dos concorrentes, lavrará re-
latório conclusivo, salientando a pro-
posta mais vantajosa, o qual, junta-
mente com as atas e os documentos
da concerrência, será encaminhado
ata Presidente da Conselho
trativo.

139) Os concorrentes serão classifi-
cados pelos praças oferecidoa para as
construções discriminadas no 5tem
10 9, letra c, obeervando-se mais o
que prescreve o artigo 133 e seu Pa

-rágrafo único, do Decreto-lei nanas-.
ro 200, de 25 de fevereiro 19:7; e
em caso de empate, prevaLs: ta, a
firma que tiver conta de depósito
mais antiga, de maior valor e menor
movimentação. Perdurando o empa-
te, serão chamadas os concorrentes
empatados para que, pela mesma for-
ma estabelecida nesta concorrência,
digam da redução que possam faz sa-
bre a proposta empatada, saindo ven-
cedor o que apreaentar maior redu-
ção. Feita a classificação doa cchc3r-
rentes na forma deste item, a Caixa
Econômica Federal de Brasília adju-
dicará a empreitada à melhor pro-
posta oferecida para cada um dos
Grupos referidos no item 10 9, letra
c.

149) Aprovado pelo Conselho Ad-
ministrativo o Relatório da Comis-
são e homologado éste pelo Conselho
Superior das Caixas Econômicas Fe-
detai.s,a a 'firma vencedora será noti-
ficada a assinar o respectivo ,contra-
to de execução das serviços dentre
do'pritz0 eitt • 5 (eineo) dias. nãt• o
fizer, perderá a caução depositada,
sendo então, convocadas as de-
mais firmas classificadas, obedecen-
do-se a respectiva OrdeM. A que se
submeter aos preços e condições ofe-
recidas pela firma colocada em pra.

Metro lagar, deverá JaaLlat o contra-
to dentro de 3 (cinto) dias, apuí a
notificação que lhe far feita.

159) O contratante apratentara no
ato da aSsinatura do contrato, com-
provante da realização de Seguro In-
céndio, a' vigorar tio início da obra,
e Seguro de Responsabilidade Civil
do Contrata, por danos a pessoas e
colaas, exigidos pelo Decreto-lei nú-
mero 73, de 21 de novembro de 19e6.

169) O eantratante abaterá deposi-
tar, no ato da assinatura do contra-
to, à importância correspondente a
1% (uM por cento) do valor da obra
empreitada, como caução para se•-
rantia das oarigaçael assumidas po-
dendo utilizar, para lato, a caução
mencionada no item 79.

17 9 ) Será estipulada no contrato
um deseonto de .5% (chita por cen-
to) sóbre os pagamentos efettladat
na forma prevista pelo item 219, a
titulo de referço de caução, percenta-
gem essa que será liberada junta-
mente ccm a caução do item ante-
rior, após o recebimento definitivo
da obra.

189) No centrista a ser Usinado,
além das cláusulas usuais, arca es-
tabelccido o pagamento pela emprei-
teira, da tala de flacalização de ...
1,5% (um e melo por cento) Sabre o
valor do contrato, e Serão fixadaa as
seguintes multais:a

a) se á empreiteira, não der início
às obras dentro de 5 (cinco) dias
após a assinatura do respectivo con-
trato aliará sujeita à multa diária
de NCr$ 100,00•(cona cruzaires novos),
por dia que exceder O dito prazo, até
o máximo de 30 '(trinta) dias; a par-
tir do 319 (trigésimo primeiro) dia
de atraso a Multa será aumentada
para Ner$ 200,00 (duzentos cruzeiros
mica) por dia;

b) se, após o transcurso do prazo
para a execução da obra contratada,
não ativer ela ainda conduiea e en-
tregue, a empreiteira ficará sujeita
à multa de NCr$ 100,00 (cem cruzei-
ros novas) diária, por dia que exce-
der dito praso, até o máximo de 30
(trinta) dias; a partir do 31 9 dia de
atraso, a muita será aumentada para
Ncr$ 200,00 (duzentos cruzeiros no-
vos) por dia;

C) em ambos os casos, o pagnmen-
to das_multas será descantado do to-
tal da primeira fatura a receber; se
este total não fea suficiente. o saldo
devedor será descontado da fatura
seguinte.

19s) O contratante será conaidcra-
do inidaneo .para outro qualquer ser-
viço cem a Caixa Econômica Federal
de 13rasilia e perderá as camties refe-
ridas nos itens 169 e 179, nos demais
casos c12 cicscumprimcht3 do con-
trato, em parte ou no seis todo.

209) A rescisão do cantrato, cem a
ecweqcente perda em favor da Cai-
xa Económica Federal de Brasília, das
cati^Zes de que tratam os itens 1G0
e 179. terá' lugar • de pleno direto e
independenteniente de interpelação
judicial ou extrajtidicial quando;

a) a firma padir concordata ou fa-
lir;

b) a• firma empreiteira transferir
em todo o contrato ou subeanpreitá-
lo em parte sem prévia autorização
da Caixa;

C) fór suspensa a execução dos
trabalhoS por prazo superior a 10.
(dez) dias consecutivos, sem prévia'
autorização da Caixa;

e) sem autorização escrita deixar
a empreiteira de cumprir o projeto
e especificações contratuais.

219) O pagamento far-se-á pelo
sistema de prestações por etapa exe-
cutadas e será estabelecido de conol
formidade com o programa e crotio-'
grania iniclal da obra (itein 10, letraa

dèste Edital).
\ V — Diversos

229) Na hipótese de modificações
intreduzidaa nas obras decorrentes da
iniciativa da Caixa, os projetos e dea
talhes correspondentes serão torne.
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•idas pela própria Caixa cabendo à
firma apresentar 01 orçamentos.res-
pectivos para a aprovação compeIen-
te, e vigorarão os preços unitários
constantes do contrato, reajustados
de conformidade com o critério esta-
belecido no item 249.

239) Os projetos de instalação, cál-
culo de estrutura, memórias de cál-
culos, estudos de fundações e respec-
tivassondagens, serão fornecidos pe-
aa Caixa Econômica, obedecendo a
legislação vigente. 	 •
: 249) Os preços apresentados- pelos
concorrentes Serão-atásiderados inal-
teráveis, e, contratada a construção,
a reajustamento dela, à vista do que
dispõe o- Decreto-lei n9 185, de 23 de
fevereiro de 1967, observados os De-.
eretos na. 60.407 de' 11 de março de
1967 e 60.706, de 9 de maio de 1967,
Obedecerá à seguinte fórmula; •

-	 •
O planejamento ); tontrôle 'das

obras pelo sistema PERT ou CPlel se-
rá feito através de úma organização
escolhida ; pelo Departamento de En-
genharia, dentre 3 (três) indicadas
pela firma construtora, com expede-
ência específica no ramo de constru-
ção civil em condições • a prestar
pronto ata-alimento em , Brasília, às
necessidades da Caixa.

O planejamento será entregue no
ato s da assinatura do contrato.
• Brasília, 31 de outubro de 1968. -
Cel.' Thompson Scafuto„, _Presidente
e4 Comissão de Concorrencia.

. MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

• INSTITUTO NACIONAL
DO 'DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO •

-• Departamento .	 5
de Desenvolvimentb Rural

•*Divisão' de Comercializaçao
e Revenda

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA
E TOMADA DE PREÇOS •

.AVISO
Edital de Teimada de preços
INDA/BR/DIi/DDR/CC ne 011-68.
A Comissão de Licitação, cla-Slana-

da pelo Exmo. Sr. Presidenee'do
INDA, torna público para 'eonheéi-
mento dos interessados, quê às 9 ho-
ras do dia 29 de novembro do -ano
corrente, na sede deste Instituto, no
Largo de São Francisco de Paula
nQ 34 - 119 andar, Rio de Janeiro-
GB, reunir-se-á para recebimento e
abertura de propostas para forneci-
mento-de materiais' agropecuários às
cooperativas e outras entidades em
convenio com o Orgão.
.2. Comunica, ainda, que nos en-

dereços abaixo poderão ser obtidos
os exemplaree do Edital refeeido:

São .Palli0
- Delegacia Regional-INDA Av.

Angélica, n9 752 -e- São Paulo - SP.
Curitiba

- Delegacia Regional-INDA
Rua Desembargador Moita, 2.791.
Caixa Postal, 3.157 - Curitiba
PR.	 a-	 -

B. Horizonte
a-. • Delegacia, Regional-INDA

Rua- da Bahia,' 917 - 10 9 andar
Belo 'Horizonte - MG.

Brasília
—Ed. Antônio Venáncio - 89 an-

dar - Setor Comercial Sul.-- Bra-
sília - D. F.

Brasilia, 11 de novembro de 1968.
Jayme Leiro Vilão -- A Comis-

são.

MINISTÉRIO'
DA EDUCAÇÃO E

CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO

Escola de Música
CONCURSO DE HABILITAÇAO

Ciclo Preparatório

• De Oi tlene, da. Sra. , Diretora, Pro_
leasaleeke Walande, de Velhena Ferreira
e,4e aebrdoreom a. legislação em vi-
gor,. fino r•pliblieo, para aceenh actue ento
dos Ante-rasados, que , serão recebidas
pela,Searetaria,.na Rua 'dó 1Passeio,
98"-a -ume; de 2 ' 13' de "dezembro
do corrente ano, as inscrições para o
Concurso de Habilitação, à matrcula

Inicial nos Cursos do Ciclo laa~
tório de Piano, Instruniectee de Saa
pro, Arco, Carda Canto e Iniciação
Musical paaa o ano de 1969.	 •

A Secretaria atenderá, os candida-
tos de 20 a V feira, das 12 às 17 leo..
ras.

.1 --a O requerimento de Inscrições
será instruido com os seguintes do-
cumentos:	 .	 .

a) certidão de nascimento;
b) certificado ou declaração de ha-

bilitação ao ginásio;
c) prova de pagamento da taxa de

inscrição (NCia; 15,00);	 .
c/) declaração de, que o candidato

está de acôrdo com as condições exe
postas neste Edital;

e) 2 retratos recentes 3x4e •
1) Só poderão se inscrever ao Con-

curso • de Habilitação ao Curas de Ini_
ciação Musical, candidatos cuja, ida-
de esteja compreendida, entre 5 'anos
completos 'e 7 anos e anaiaainclusive:

II - O impresso para einscrfnão será
aciaecido reei e Sere eta ria - 	 • .	 .

III - Da-arida - a inscrição recebra
o candidato um Carrilo Identidade
que deverá, obrigatória-men:e apresen-
tar 'à Comissão Examinadora ao ser
chamado para as provas e sempre que
lhe fôr splicitado.

IV'- Está fixado em 168 o número
de vagas para á matricula inicial no,e
diversos cursos do Ciclo Preparatório,
assim discriminadas:	 e

Vagas
50
20

5
' 7

5
4
2
1
7
4
1

20
20

Total 	  168
V - A. realização das provas obede-

cerá ao calendário que terá afixado
na Portaria da Escola na 2e, quinze-
na de dezembro (Lista de Chamada)

As provas serão realizadas no Edi-
fício de Aulas desta Escola, sita na
Rua do Passeio, 98 - Lapa.

VI - Não será feita 2e chamada
de qualquer prova. •

VII -- O Concurso de Habilitação
se proce.wará de acõrdo com as Se-
guintes normas:

1) Tôdas as aravas do Concurso são
de realização obrigatória.

2) O total dos .pontia obtidos por
cada candidato será dad opala eoma.
das notas obtidas em' cada prova.

3) Com a finalidade de classificar
os candidatos serão eles dispostos em
lista de acôrdo com o número total
dos pontos obtidos, e em ordem de-
crescente.

4) Os candidatos que obtiverem um -
mesmo numero total de pontos serão
dispostos na Esta em ardem conse-
cutiva e decrescente, de acôrdo com
a idade.

6) , . Serão considerados classificados
no Concurso e chamados à matricula
os primeiras colocados na lista de que
trata o item VII-3 até que se comple-
te o narnero de vagas fixado no Edi-
tal. Se houve casos dedesistência
matrícula, o critério de classificação
se 'aplicará aos candidatos que f igu-
ram na lista imediatamente abaixa
dos anteriormente chamados e em nú-
mero igual as desistências e -que se..
tio e chamados à matreculaaem lista
suplementar. Proceder-se-á ecla 'mes-
ma ,forma; Se outras deastènciataocore
reuna 'até , que sejam. preenchiclaa
vagas ',fixadas no Edital, aa
- 6) Será_ coriaideradoadeSistenteetodo

candidato que - não cdfiipareett -,a!anita
tricula dentro de 10 (dez) dias após
a publicação da Lista de Chamada, à
matrcula que contem seu nome

Noveibro de 196a

et) Preenchidas as vagas de ao-ó-rd.O.)
cm axptiewto nos itens VII-5
oa candidatos que figurarem' , na ii-StM
corn números de ordem superiores a43;
do último matriculado, são consideai
radas não classificados no Concurso
e não terão, portanto, direito a
,tricula.	 .

. 8) O candidato que não compare?. .
cer a qualquer das provas ou que tia:,
ver pelo menos uma nota zero, nãO
figurará na lista classificatória de, guie
trata o item ,VII-3, e não terá, direta '•
to à matrícula, independentemente dg
número total de pontas que obtiver
nas demais provas. .	 -

VIII -- O resultado do "Concurso -
será afixado nos quadros de 'avisos», •
m
daenSecretaria , será dado 	 conheci-

to:	
, 	 je

• • e/1) da Lista com os nomes dos can. a,
didatas e 'Minero total, dos pontoa
obtidos por cada uni (de acôrdo com
o item. VII-3);

2) da. Lista • dos. ca,ndidatos classi-
ficados e 6-amadas à matricula (dó .
acÔrdo com as itens VII-5 e VII-61, • ;

IX - O Concurso de que trata è-sté •
Edital será válido . para, matrieula nq,
ano letivo de 1969. •	 •	 •	 '

X - Para • a matricula serão exigia
dos os 'seguintes documentos: 	 a

(&) certidão de nascimento expedida .
por 'cartório de registro civil . •

b) atestado de vacina; •	 -
c) atestado ale sanidade física • e

mental;	 -	 •	 •	 •
d) atestado de idoneidade moral,'

assinado par duas pessoas idnaeas; •
e) prova de estar em dia com as

obrigações relativas ao serv'ço mili-
tár (fotocópia) .

XI e-a• A Secretaria prestará aos •
candidatos quaisquer informações su-
plementares.

XII - 'As provas do Concurso de
Habilitação ao Curso de Incliaçao Mu-

sical. constará de lest3s de Sensi-
bilidade, Rítmica e Audiava: -	 •

XIII -a- O Concurso de Habilita..
çáo ao Ciclo Preparatório constará dai
seguintes provas:

Pr'-'grama de prova; para o Clche
Preparatório;	 -

Para Teoria Mu.~
Prova Escrita:

a) Ditado' 211USICM

:

)

e) questões teóricas, conforme proa
a abeitado mu.sioa l;

Prova Prático-07w:
a) Solfejo, leitura métrica;
b) Solfejo
O) questões teóricas sôbre o ponto

sorteado, que deverá conter trás a.-
suntos d °programa.

Para Instrumentos de Siipro, Harpa
e Harmônio,: Ate o 49 ano;

a) Apresentação de um estudo de
livre escolha, d. ocnadidato,•

• b) Execução de uai estudo indica.
do pelo O. D., 30 dias antes.

Para o 50 ano:

	

a) Execução de exercício	 meoaa
flama a critério da. banca'

1?) Execução de um estudo indica.
do, 30 dias antes pelo O. D. •
' o) Execução de peça sorteada
tre duas apresentadas.	 '	 •

Para Violino, Viola e Violoncelo:
a) E'xecução de uni estudo afixada

30 dias antes do coneUrse, sorteado,
pelo C. D.;	 ,

b) Execução de exercício de 2nee
cani.enao, sorteado dentre os exi gido/1. •conforme o programa;	 itct) Execução de um Tempo gAltee
gro" ou "Presto" de Concertina Coit.
cêrto ou Sonata, de acôrdo conl ¡MO
e conforme o programa, deterininadó,
pelo C. D. e afixado 30 dias arrte's
do concur,so; ,•

d) Leitura toprim'eira vista de mit
trecho inannacrito;(,"

Esta prova será dada de acôrdo dam
o-ano e cgtifór ( o -programa.

e) Eaectiçãoesie,aroa peça de autqr
brasileiro, de livre escolha do (landi
dato, dentre as relacionadas no prg,o,
grama,

a	 • to
R = 0,90 'ec -- .- -	  x V

il. - io	 .
. R ea. Valor do reajustamento pra-

- 'curado;
ao ,.= Indica de ,preços verificados

no mês da apresentação da proposta
que deu origem. ao .contrato;	 _ _.

Ii ae Média aritmatica dos índices
Mensais- do período que deverá, sei
reajustado;

1i a.a . - Média aritmética dos índi-
tes mensais do' período • que deverá
ter reajustado;	 .	 • .	 .

V = Valor contratual da obra ou
dos serviços a serem reajustados.

Na aplicação da fórnicla prevista
no artigo 6 9 do Decreto .119 185, de 23
de fevereiro de 1967, 'o cálculo da mé-
dia apresentada pelo indicè Ii com-
preenderá todos 'os .índices mensais
de preços, desde a mês da apresenta-
ção da proposta até o mês da con-
clusão da obra int serviço, no lodo
ou em parte (Portaria n 9 132, de 18
de março de 1968, do Senhor Minis-
tro da Fazenda) - Diário Oficial da
União, de 22 de março de 1968, fô-
lhas 2.381.

Cs índices d aerem adotadoo sal-ão
os do Instituto 'Brasileira de Eco-
nomia da Fundação Getúlio Vargas,
coluna 2' (Evolução dos Negócios). Os
reajustamentos subsequentes obede-
rão à mesmo fórmula, modificando-
se apenas o valor da média aritmé-
tica dos índices dos períodos respec-
tivos.

25 9) A Caixa Econômica Federal
de Brasília, por decisão do seu Con-
selho Administrativo, poderá anular
a Concorrência, desde que ocorra jus-
ta causa, devidamente fundamenta-
da, cabendo nesta hipótese recurso
no prazo de 5 (cinco) dias, A contar
da ciência do ato anulatório, para o
Colendo Conselho Superior das Cai-
xas• Econômicas Federais.

26 e) As -cauções Mencionadas no
item 7 9, poderão ser levantadaS pelos
concorrentes, com exceção dos '(.olo-
cados em primeiro e segundo 'luga-
res, a partir da aprovação da Con-
corrência pela Conselho Administra-
tivo. O primeiro e Co segundo colo-
cados poderão levantar esta caução
depois da que fôr feita pelo -vence-,
dor para a garantia das obrigações
assumidas e fixadas "no itera 169 do
presente Edital.	 a	 -

27 9) No Departamento de-Engenha-
rui da Caixa Econômica Federal de
Brasília, as interessados receberão as

.1 plantas, especificações e detalhes de
todos os projetos, mediante indeniza-
atuo de NCr$ 200,00 (duzentos cruzei-
aos novos), recolhida à Tesouraria da
Caixa.	 e

289) As obras objeto ' desta Con-
corrência terão o seu planejamento
e-contrôle pelo , •sistema-PERT =ou
CPm, ele , eataensai, da eniPreiteira•,' =--
possibilitaridó ai Calaa obter ;'regulara
frientOaielí relalkiat dd'aCatallatadoa
Eletriarifroe' e ,beirÉ riaama ' aes3.04a. 'á
auestioharias "aal3aCiflaoara a Pej•-:„tallt,
tamento de Engenliaafaaaô It ' a eana
damento ,das obras, via* o" fe li-
bertaçã,o dos paganientos por etapas
executadas das construções,	 (""

Cursos:
Teoria Musical ao 1 9 ano
Violino é Vibla 	
Violoncelo	 • 	
Contrabaixo . 	
Harpa 	
Oboé e Fagate. ..	 .
Flauta • . 	
Clarim e Cornetim 	 4 11

Clarineta e Congêneres
Trompa . 	
Trombone e Congêneres
Canto . .

Piano
Iniciação Musical 	

•
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Para Contrabaixo (Do 1 9 ao 99 ano):

a) Exercido de mecanismo confor-
Ime programa; -

O) um exercido ou P s tu d oNnIfor-
ene programa it escolha d.o ~dieta-

:to;
e) um, estudo sorteado pelo C. D.

• afixado q() dias antes do inicia do
' concurso.

IPara o V_ o.no:
• a) Yisarelelo de Mecanismo coal-

".' tonna programa;	 .	 ,
" h) um estudo sorteado peio C. D.-
4.• a afixado 30 dias antes do' eoncurao;-•

Á c) tuna 'peça agrteada dentre duas.-
• aaareaentadas pelo Candidato e de 1-

:dsórdo cora . o programa:,
• rara Piano: '• ' 	• - , s,	 , • ..	 .

Igeaução dedexercialwde. me-
• Imo dentre, ,oe exigid4(ferifOrine,

.. • ,	 ..	 • •	 _
• b) apreaenlação.de
• 4

• 

.0d, 1:•-eseollta .do .candidate:para Ser
epresentacid- •um.-Inedianto,,-,sortelo;•••

-;•-, c) . exectlçao,,/d'e,.',treenos--13401;•
• • osenfornia...prograinit.;• ,,, o-• :',.: ..;.	.

/altura. de-uni-trecho . raanuscri to
.• a, primeira, Vis ta ; •• ";

e) execuçáode.lart-tenipo se ,•SCliata •
▪ .(Andamen to. ,Vivo, • j9 - Tempo-eu' F1,_
• ia.a1)- Ocultado pelo O. D.-. afixado

*-j. • 90- dias . antes, do ;concurso;	 , ,
--f) .• execução -ele' turu,..:peçaYdis'

rertdriu:	 - •	 •	 .
(- g) axe raça.° 4..mea dPeça, de autor.

naciona:'• à ;escolha s'aece,andidato.
_	 para C .:, t.o; • •

") ,EXe .1	 de une vocal:se- ser-
- teado , 30 .ata. ;Vos t.,013

h) ex s'ação de tilo' ,vocalise:. sor-
teado amtre 4 apresentados peio arr.-

• dtdato. e, ia .; anidos	 patarama :to
ano pre	 acv desejado:. • 	 "

c) exemção. de unia peça sortearia
, dentre duas, apresentadas pelo can.

• (delato e pu•sr.scen:es ao • rep _rica to
. do ano areceien'e ij.. piei:and (unia

em francês, outra em itaiianO);
d) execaçio de urna peça de ' au: or

nacional, com texto em 'vernáculo,
rorteata dentre • dUas apresentadas
pelo candidato e pertencentes ao pro-
grama do ano precede/1'e ao pleiteei.-
Co.

Escola de Música, 13 de outubro de
1968. — Miccio rolei:tiziu da Costa,
f24,cretário. •

De ordem ciaSra. Diretora, Pro-
lesmara. Yolanda de Vilhena Ferreira,
de acôrdo com a legislação em vigor
e com as normas baixadas pela Rei-
toria da I3.F.R.., faço público, para
conhecimento dos interessados, que
serão recebidas pela Secretaria, na
Rua do. Passeio, 98 -- Lapa, de 2 a
13 de dezembro do correnta ano, as
inscrições para o concurso de Habi-
litação à matticula inicial nos Cursos
de Graduação de Instrumentos. Gra-
duação de Canto, Graduação 'd'e
Composição ou Composição e Re-
gência e Graduação em Professor de
Educação Musical.	 .

ASecretatia atenderá os candidatos
de segunda a sexta-feira, das 12 às
17 horas.

I — O requerimento de inscrição
será instruído com -os seguintes do-
cumentos:

a) documento ele identidade;
b) prova de pagamento da taxa de

inscrição (NCr$ 30,00);
el dois retratos recentes (3 x 4):
d) declaração de que o candidato

está de -acôrda com as condições ex-
postas nêste Edital.

ir — o impresso para inscrição será
fornecido pela Secreiaria.'

III — Depois de registrado na Se-
cretaria o documento do identidade,
será restituído ao candidato. Deferida
a inscrição, receberá o candidato uni
cartão de identidade que deverá, obri-•• gatbriamente, apresentar à Comissão

Examinadora ao ser chamado para as
provas e sempre • que lhe fôr solici-
tado.

IV — Está fixado em 207 o número
de vagas para msdricula na série
dos cursos' abaixo citados:
Cursos
	

' Vagas
Piano . 	  40
Violino e Viola 	 	 50
Canto. 	
Clarineta-e Congèneres	 •	

,

12
Clarim e -Cornetito 	 	 1 •.

•Flauta . , 	 -
.: Oboé e ragOte,_ 	
- Trompa,.	 . . - ..

Trombone, Congèneres , -	 • .4
• Contrabaixe	 2,1 • •;•.• • • • ....
'Violoncelo	 .... . : .

• ' "	 •	 :•11.'•-Õreão	 -8
Ç,e0/oa10?-..e

	

... a _	 • "' -4
. •PrOfesSor de 1iducaRão'Misaleg.`111'"'

.0 Tlnio:1Tabiitaeaa
com staxaslaassegulatea 4aras~13.
serão'. a tribuIde..	 •eelitiRted.-13•i¡W' •••

'4PIGY4
,	 :Cid tura :Geral -".-z....2'..(dolsi5 	 f

•I»; Cultura-11144M '	 ••"'

ases 'Pesos • se-:refereni • as. proVaa 'de:
habilitação para Instrumento e pauto f

'Para-  as , 'provás:de";;habilitaeão. de
Composição .ou • Cetirlp6sleão, e'rtd8êt5'.`"•

os pesos.„ser:ão.os.'seguintess
PrOVa '—.1fêso

a) . Cultura Geral	 ,•b) Cultura Musical -- 3 (três):
c) Prova- Teórleo-Prática	 5 (cin-

co).	 •	 '
'Para- as provas • da 'habilitação- ao

Curso de -Protestar 'de Educaeão Mu-
sical, - os pesos'. serão' os.-seguintes:,

:t •	 •	 Prova	 Peso
a) Cultura Geral	 2 (dois);	 •
b) Cultura Musical — '7 (sete);
c) Execução — 1 (um)....- .• •

-VI -.- Para o desempate: proceder-
se-á corno o disposto no item IX 4.

VII --- A realizacão das provas obe-
decerá ao calendário afixado na Por-
taria da Escola (lista de chamada).. .

As provas serão realizadas no Edi-
fício de aulas desta - Escola, sita na
Rua do Passeio, 98 — Lapa.

VIII — Não - será feita segunda
chamada de . qualquer prova. 	 -
-IX — O Concurso de Habilitação se

processará de acôrdo com as seguin-
tes normas:

1) Tôdas as provas de COncurso são
de realização obrigatória.

2) O tptal dos pontos obtidos por
cada candidato será dado pela soma
das notas obtidas em cada prova mul-
tiplicado pelos respectivos pesas;

3) Com a finalidade de classificar
os candidates serão êles dispostos em
listas de acórdo com o número total
dos pontos obtidos, e em 'ordem de-
crescente.

4) Os candidatos mie obtiverem uni
mesmo número total de pontos serão
dispostos na lista, em ordem conse-
cutiva e de a,côrdo com o seguinte
critério: Levar-se-á em conta a nota
obtida, na prova de maior pêso e se-
nndo a oual„ serão disnostos em or-
dem decrescentes; se algum empate
nersistir será sucessivamente aplicado
o mesmo critério, levando-se em con-
ta a prova cujo nêso fôr o imediata-
mente inferior ao último adotado.

5) Serão considerados classificados
no Concurso e chamados h matricula
os primeiros colocados na lista de que
trata o item IX-3 até oue complete o
', úmero de vagas- fixado neste dital.
Se houver casos de desistência à ma-
trícula, o critério de - classifica rão seaplicará aos candidatos que figuram
na lista imediatamente abaixo dos
anteriormente chamados à matrícula
em lista sunlmeentar. Proceder-se-á
da mesma forma, se nutras desistên-
cias ocorrerem, até flue sejam preen-
chidas .as vagas fixadas neste Edital.

8) Será considerado desistente todo
candidato flue não comnarecor à ma-
tricula dentro de 10 (dez) dias ap(5.,S

a publicação da Lista de Chamada à
Matricula mie contém seu nome,

7) Preenchidas as vagas de acôrdo
com o exposto nos itens IX-5 é IX-6,
os candidatos que figurarem na lista
com números de ordem superiores ao
do último matriculado, são conside-
rados não classificados -no Concurso
e não terão portanto, direito à, ma-
tricula.

8) O candidato que não comparecer
a qualquer prova ou que tiver pelo
menos urna nota zero, não figurará
na lista classificatória de que trata
o item IX-3, e não terk•direito à ma-
tricuia, independentemente do número
total ele. _pontos que obtiver nas ;de-
mais' provas. ... 	 ,•..t	 • . ,	 -

X -- O tesuitado do Concurso seri,
afixado' tos (gladiais' tis avisos da 'Se-
pretaria, e será , dado, conhecimento:

1 da( I ista. com (1.9 lifilaltã" doa can-
tutiztoa "e Tgaller0 • de: pentoa ,Olstidolr
por cada. uni (de acéldrs e4M,o.

• ,	 •	 . •	 .r-
•- 2 -- lista dos eindiClites Cgr,-

aillUdiés;e -Cliatnadoi à matrienia (d¡
isefirdo com.:oa itens IX-3 e

ConcursO.de que . trata-êste
39.dital . Bera válido para rnatricuia
à'19„ série no ano >tiro ,de • 1969. ".,`-

Para "a matricula serão exi-
gidos "Cs‘.aeguintes documentos:

.e) reglatro
„
.de narzImento expedida

Pós Cartório •.de _Registro Civil;
b); prova de concluirão 41e 'Curso Sts'-i-

cundárlo completo; fichas medias 18
e 19 em duas -vias:.

e) atestado 'de vacina:	 •
d) atestado de sanidade'. fialea e

mental: .	 • 'e) atestado de idoneidade, assinado
por duas pessoas idôneas: •

f) prova de -estar colite .eam as
obrigactSes relativas ao Serviço Militar
(fotocópia).	 •	 •	 -

ICIII — A:Secretaria nrestará aos
candidatos quaisquer informações su-
plementares.	 •

XIV — As provas serão como se-
gue:
Para Instrunzentos de 86pro, Arco,

Canto e Harpa
Cultura Gera/ (Pêso 2)

I	 Prova de redação e tradução:
a) Interpretação (escrita) de um

trecho literário;
b) Para Instrumentistas:
Tradução (escrita) de trecho em

uma das seguintes línguas: francês,
inglês, italiano ou alemão à escolha
do candidato;

Para Cantores:

Tradução (escrita) de trecho em
francês e outro em italiano.

Cultura Musical (Pêso 3)
II — Prova Teórico-Prática:
a) Prova idêntica à do Exame final

(99 ano) de Teoria' Musical (progra-
ma teórico);

b) Realização de uni baixo dado-a
quatro vozes, sem cifra, modulante a
tons vizinhos, sem notas melódicas.

III — Prova Prática:
a) Ditado melódico (instrumental);
b) Ditado a duas vozes instru-

mental)
c) Solfejo à primeira vista (trans-

portado).
. Execução (Pêso 5):

IV — Prova de Execução;
Para Piano

. a) Mecanismo: O mesmo dos anos
anteriores e Mais: escalas cromáticas
em terceiras menores dobradas, por
movimento direto; escalas diatônicas
em sextas dobradas por movimento
direto; arpejos em oitavas dtmlas sô-
bre os acordes de 3 e 4 sons, 'no es-
tado fundamental e inversões por mo-
vimento direto;

b) Execução de um trecho de Sona-
ta em andamento vivo, sorteado pelo
Conselho Departamental e afixado 30
dias. enteado exame;

C) A presentação de seis estudos doprograma do V ano do ciclo Prepa-
ratório • para ser executado um, me-
diante sorteio;	 .

d) 1 — Apresentação' de três Pre-
lúdios e Fugas de S. S.- Bach para
ser executado um mediante sorteio.
2 -- Apresentação de uma Sulte frau..
CeSa de J. S.. Bach à escolha do
candidato;	 •

e) Execução de uma peça do reper-
tório do 69 ano do Ciclo Preparatório
ou do '19 'ano de Graduaçlci;
▪ 'Execução de, nina peça' de 'autor
,Tiaci0M1 do. programa' do 69 • aná do
.01clo'sPreparat6rio . ou' tio . -10 afio , dá -
Graduação; . •• 	 •,.• • ".. -	 ••I

•

 D . : Leitura -de . um- Cacho' Inartuscrl.

	

primeira vista. , - • •	 -„	 .	 .	 .	 .	 ,	 .
Para, Instrumento de s&pre : . . , ••.

•'-b) -Peças :de •41vre;- easo14a.,• 410 tal

o) . . ,c onfronto,:sorteado Pelo.e..12s-30
Habdiasetraaritao• odo.94:hixastedio9..1d:Coneu.ars;..rd_se

:	 .	 ,•	 , •
/..,•.;,...Para pIns.th,itnentas :.• de, Arci),;.•)ss...•

	

,90//no: ;,.	 ,ss	 ,
• a)• • Irseittzer .(èla .ssif.icaç.ãO .'X'roesn

:Uni estudo...geai/sido pelO„Os p.3•,Patte;.. -
mental,: dentro os .de' . inlintroa 9. ao,
21 afixado :10. dias 'antes,do ConcursO: 	 •. b).4 escalas de . 9 Oitaves,•mentio
maiores' e 2 • fflenores e sels• respeC tivos- ,: •
arpejos;	 •	 •.-oss• o. .. 	 t" •••

c) néecueão de um Tempo Allegro •
ele concélrtos ou Sonata; determinado ,.
pelo C,- Denartamental e afixado. 80
dias antes cmo conclirad:-

d) Execueão do uma peca de autor
nacional, à 'escolha do candidato.' den-
tre as relacionadas. na rirograma do .
49 ano' do 'Ciclo 'preparatório (de. cor):

--: As escalas e seus respectivos
atpoloa serão* executadas de cor .e Coirt
os seguintes-golpes de arco..iz CS.COUl'a
cia Comissão Examinadora: -
. Destacado lento;.

Staccato sedoso (martelado em s-
ria (de oitava em oitava) ;. 	 o
• Saltitado; •	 ,	 •

	

Arcadas mistas:	 •	 •Martelado-Staccato sedoso (de 2.
em 5 notas) :	 -

'Destacado vivo — Staccato sedoso
"t(asde).3 em 3 notas):

Ligado e saltitado (de 3 em 3 no-

Para Viola:
a) .4 escalas 'de 3 oitavas. sendo 2

maiores e 2 menores e seus respectivos
arpejoa;

b) Um'estudo escolhido pelo C. De-
partamental 30 dias antes do. Con-
curso dentre as do Kreutzer (trans-
ccirultsoivse:para Viola), de 30 a 93, In-

,
c) Uma peça de autor estrangeiro

(em Temno Allegro) escolhida pelo
C. Departamental, 30 dias antes do
Concurso. Uma peça de autor nacio-
nal ,à escolha do candidate

Para Violoncelo:
a) Mecanismo;	 •
b) Estudo de confronto, sorteado

pelo C.D.,_ 30 dias antes do inicio do
Concurso de Habilitacão e fixado na
Portaria para conhecimento; —

e) Concêrto ou Sonata, à escolha
do candidato, de acôrdo com o progra-
ma do-49 ano do Ciclo Preparatório;

d) Peca de autor nacional, à escolha
do candidato, dentre as relacionadas
no programa (de cor).
'Para Contrabaixo:
a) Mecanismo;
b) Peça de livre escolha do canal- .

dato, de acôrdo com o programa; do49 ano do Ciclo Preparatório;
c) Confronto, sorteado peio C.D.

30 dias antes do inicio do Concurso
de Habilitação e fixado na Portaria
para conhecimento.

Para Canto:
a) Confronto, sorteado pelo C.D.,'

30 dias antes do inicio do Concurso
de Habilitação e afixado na Portaria
para, conhecimento;

b) -Apresentacão de 4 'Vocallsesescolha do candidato para execuçãode um sorteado dentre todos:
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c) Leitura à primeira viata de tree
Co musical, sem palavras;

d) Apresentação de duas músicas de
ttcôrdo com o programa, em verná-
culo, para -exeeução de uma, por sor.,
teio;

e) Apresentação de duas peças sen.
do. uma em francês e outra em ita-
liano, para execução de uma, por sar-
'talo.

Paro 11. arpa:
a) O estudo do 89 ano do dela

Preparatório para , ser sorteado um
(autor Dizzi HasselmatIs 413 es-
tudos -- 19 ou 29 livro);

7)) Nadermann	 Sonatina nv 2
'(obrigatória);

c) Leitura, a. primeira vista;
et) Peça do 69 ano do opicle- Prepa-

ratório;
e) Fxecueão de uma peça — sortea-

da pelo C.D., 30 dias antes e afixada
na Portaria da Escola.

Para brear:
Cuitura - Geral (Pêso 2

— Prova de redação e tradução:
a) Internretação (escrito) de um

tracho literário;
b) Traddaeão (escrita) de um tre-

cho em urna. das seguintes línguas:
francês, Iiglês, italiano ou alemão, à
escolha do candidato.

Cultura Musical (Pêso 3)
— Prova Prática:

a) Ditado melódico (instrumental);
b) Ditado a duas vozes (instrumen-

tal);
c) Solfejo à primeira vista (trans-

portado);
Execueão ao plano: Prova idên-

tica à do Concurso de Haroilitação ao
Curso de Graduação de Piano.

III — Prova Teórico-Prática:
a) Harmonização de um Canto mo-

dulante (difícil);
b) Composição de Urna melodia ter-

nária em tom e compasso dados pela
banca.

Execução (Peso 5)
IV — Prova de Execução ao Har-

mônio, de acordo com o programa:
a) Mecanismo;
b) Peça de escolha do candidato;
c) Confronto sorteado pelo C.D., 30

dias antes do Concurso e afixado na
portaria da Escola Para eanhecirnento.
Para Campos/0o e para Composição

e Regência
Cultura Geral (Pês° 2) -

I — prava de redação e tradução:
a) Interpretação escrita de um tre-

cho literário;
b) Tradução (escrita) de trecho em

uma das seguintes línguas: francês,
Inglês, italiano ou alemço, à escolha
do candidato.

Cultura Musical, (Pês° 3)
II — Prova Prática:
a) Ditado (difícil) a uma voa (ins-

trumental); -
b) DitadO a duas Vozes (111StrUrnen-

tal);
c) Solfejo à primeira vista. (trans-

portado);
4) Prctva idCntlea à Prova de Con-

fronto do Concurso de Habilitação ao
Curso de Graduação de instrumento
ou canto, à eaeolha do çaudtdato.

III — Prova Tedrica-Prdeica
(Pa,so 5)

• a) 'Harmonização 'de um canto mo-
dula,nte, difícil;

b) Composição de uma melodia ter-
nária, em tom e compasso dados pela
banca.

Para PrOfCSSOr de Educação
•Musiçal

Cultura Geral (Peso 2)
— Prova de redação e trcutução:

a) Interpretação (escrita) de um
trecho literário;

b) Tradução (escrita) de trecho em
Unia das seguintea línguas: francês,
knallie, italiano ou alemão, 8, escolha
do candidato,

Cultura Musical (pão 7):

	

II	 Prova Teórico-Prática:
a) Prova idêntica à do exame final

(49 ano) de Teoria Musical (Parte
Teórica);

b) Realização de um baixo dado a
quatro vezes, sem cifra, modulante a
tons vizinlios, com notas melódicas.

II — Prova Prática:
a) Ditado melódico (instrumental);
b) Ditado a duas vozes (instriemen-

tal); °
c) Solfejo à primeira vista, a uma

voz (transportado);•
d) Solfejo à prirneira, vista, a duas

vozes (sem transporte).

	

,	 Execução (Pêso 1)
Instrumento ou Canto, à escolha

do Candidato
Execução de uma peça de livre es-

colha do candidato, constante do pro-
grama do instrumento ou canto.

Escola de Música, 18 de outubro de
1968. — Miêcià Tolentino da Costa,
Secretário.

Escola de Enfermagem . Ana
Neri

CONCURSO DE' DOCÊNCIA LIVRE
pA CADEIRA DE FUNDAMENTOS

DE ENFERMAGEM
,EDITAla

De ordem da Sra. Professora Ma-
ria Dolores Lins de Andrade, Direto-
ra da Escola de Enfermagem Ana Né.
ri da Universidade Federal do Rio de
Janeiro, faço público, para canheci-
mento da candidata inscrita do Con-
curso de Docência da. Cadeira de
"Fundamentos de Enfermagem", que,
de acordo com o 5 39 do Artigo 19 da
Lei n9 444, de 440 junho de 1957
Resoluções Regimentais na. 1 e 4-67,
da Escola dei Enfermagem Ana Néri,

Novembro de 1968

teOli constituída a Comissão IZIciee,1
minadora pelos seguilitea, examinado
ees:

I) Maria Dotares Lias de Andrade
— Diretora e Professora Adjunta
Regentp da Cadeira de +Pedagogia e
Didática da Enfermagem" da Escola
de Enfermagem Ana Néri da Univera'
sidade Federal do Rio de Janeiro.

2) Elvira ele Pelica Souza — Pro.
fess'ora Adjunto — Regente da Ca-
deira de "Fundamentos de Enferma..
gem" da Escola de Enfermagem Ana.
Néri da Universidade Federal do Rio'
de Janeiro.

3) Vilma de Carvalho — Professe-.
rã Regente da Cadeira de "Enferma-.:
gem-Cirúrgica II" da Escola de En.b.
fermagem Ana Néri da Universidade
Federal do Rio de' Janeiro.

4) Cilet Chaves Rhodus — Profes-
sóra Regente de "Enfermagem Ele..
incitar da Escola de Enfermagem
Ana Néri da Universidade Federal de
Rio de Janeiro.

5) Maria Vanda Rodrigues de 011.
veira — Profe,ssôra Regente da Ca--
deira "cle "Enfermagem . Paiguiátrica4
da Escola de Enfermagem da Univer..
sidade Federal do Estado do Rio.

A instalação da Comissão Examt.
nadora para inicio do processo do
Concurso foi determinada, peio con-
selho Departainental, para o dia 29
de outubro de 1968.

Secretaria da Escola de Enferma-
gem Ana Néri, 23, de setembro de
1968,	 Ylzete Piedade . Amorim,
cretária.
CONCURSO DE DOCÊNCIA LIVRE

DA CADEIRA DE "ÉTICA", HIS-
TÓRIA E LEGISLAÇÃO DA RN-.
FERMAGEM DA ESCOLA DE EN-
FERMAGEM ANA Ntlil DA UNI-
VERSIDADE FEDERAL DO RIO
DE JANEIRO.

EDITAL
De ordem da Sra. Diretora ?rafes-

sina Maria Dolores Lins de Andrade,
Diretora da Escola de Enfermagem
Ana Néri da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, faço público, para
conhecimento da Candidata inscrita
no Concurso de Docência Livre da
Cadeira de "ÉTica, História e Legis-
lação da Enfermagem" que, de acor-.
do com o ? 39 do artigo 19 da Lei nú-
mero 444, de 4 de junho de 1937 e Re-
soluções Regimentais ns. 1 e 4 de
1967 da Escola de Enfermagem Ana
Néri, ficou constituída a Comissão
Examinadora polca seguintes exami-
nadores:

I) ifaria Dolores Lins de Andrade
__. Diretora e Prolessôra adianto —
Regente da Cadeira de "Pedagogia
e Didática da EneerMagem" da Es-
cola de Enfermagem Ana Néri da
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro.

2) Waleska Paixão — Professor Re-
gente da Cadeira de "Ética, História
e Legislação da Enfermagem" da Es-
cola de Enfermagem Ana Nérl
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro.

3) alaria Amalia Soares etrozo
(DRA.) — Professôra Adjunto --.
Regente da Cadeira de "Introdução
ao Serviço Social" da Escola de Ser-
viço Social da Universidade Fderal
do Rio de Janeiro.

4) Manieta March Profe.esor Re-
gente da Cadeira de "Sociologia" da
Escola de Enfermagem da Universi-
dade Federal o Estado do Rio.

a) Nado de Carvalho 17 .?ra3 •-•

Professor Adjunto — Regente da, Ca-
deira de "Psicologia" da Escola de
Serviço Social da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro.

A instalação da Comissão Exami-
nadora para início do processo do
Concurso, eoi determinada pelo Con-
selho Departamental, para o dia 29
de outubro de 1968.

Secretaria da Escola de Enferma-
gem Ana Néri, 23 de setembro de
1968. — Ylzete Piedade Aniorint, Se-
cretária.
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